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INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisbon 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

  

  
  

  

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestavelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc., 

etc.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediados. 
Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 

vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 
sível a tóda a gente e indicados num índice elu- 

cidativo, de fácil e rápida consulta. 
HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ. | 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS— RECEITUÁ- 

RIO—SOCORROS DE URGENCIA ! 

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

E assim, quando na ausência de médico por 0 não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua residôn- 
cia, ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recorrendo-se ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA, nclc se encontrarão todos os conselhos, tôdas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

    

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nitidamente impresso, profusa- 
mente ilustrado, lindamente encadernado em percalina Esc. 35$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75 
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A mais bela revista feminina que Rn y 
se publica tôdas as semanas 

Leitura captivante e educadora - Aspecto interessante e atraente - Sumários variados e tentadores 
Páginas magníficas sôbre: Família e Arfe de Viver — Beleza e Higiene — 

Modas—A Casa, O Lar, O Jjardim— Alimentação —-Movimentos, ginásfica 

ROMANCES — NOVELAS — CARTAS 

NUMEROSAS GRAVURAS A PRETO E A CÔRES 

FIGURINOS E MODELOS das mais simples às mais luxuosas «toilettes», 
chapéus, penteados, etc. 

0 mais Delo e apreciado repositório dos cuidados da mulher moderna 

Cada número de 60 páginas, com uma artística capa a côres, Esc. 5800 
DISTRIBUIDORES PARA PORTUGAL 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — LISBOA 
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AS MÃES PORTUGUESAS 

Acaba de aparecer, refundida, ampliada, actualizada, a 4.º edição de 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, criar e tratar se adoecer 

pelo DR. SAMUEL MAIA 

Edição primorosa, com muitas gravuras e uma linda capa a córes 
broc, Esc. 15800; enc, Esc. 20800   1 vol. de 368 pá 

Pelo correio, à cobrança, mais 1800 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND - 

  

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Generico rei aaa 

O mais modermo dos Dicionários da língua portuguesa 
ACABA DE APARECER 

DICIONÁRIO DA LINGUA PORTUGUESA 
PARA USO DAS ESCOLAS 

Revisão ortográfica pelo DR. AGOSTINHO DE CAMPOS 

    1 vol, de 884 págs., magnificamente impresso 
e muito bem encadernado em percalina verde 

Esc. 15400 

Pelo correio à cobrança, Esc. 17$50 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 75 — Lissoa 

meneame meme me aear 

    

À VENDA 

AGOSTINHO DE CAMPOS 
Da Academia das Ciências de Lisboa 

GLOSSÁRIO 
DE INCERTEZAS, NOVIDADES, CURIOSIDADES, 
DA LÍNGUA PORTUGUESA, E TAMBÉM DE 
ATROCIDADES DA NOSSA ESCRITA ACTUAL 

15800 
16$50 

      
    

          
     1 volume brochado .. 

Pelo correio à cobrança . 
Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 LISBOA 
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À venda um novo romance de 

AQUILINO RIBEIRO 

MÓNICA 
História duma rapariga lisboeta 

1 vol. de 312 págs, broc, Esc. 12800 ; enc. Ese. 17800 
Pelo correio, à cobrança, mais 2$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA ! 
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GOTOSOS : REUMATICOS 
Em menos de 24 horas, podeis acalmar as vossas vôres com o 
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DE À 

ES O remédio mais RETIVO perucas pelas autoridades 2 médicas“ Gontrá 
    

  

  
  a GÔTA, : SCIÁTICA 

os REUMATISMOS 
Agudos ou Chronicos 

e todas as d origem artrtica 
E tm unleo frasco bas “vos convencer da rapides 

     
dos À venda em todas as: Pharmácias « 

Produits BÉJEAN - Paris   

Dr. Bengué,16, Rue Ballu, Paris. 

    

    

Venda em todas as Pharmacias 

  

  

PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR» DOURADO 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE À 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIZLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

ENEROS simples e de luxo 
ARE a Grátix= 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92— LISBOA 
Telefone 22074 
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RIO... Neve... Des- 
porto... Prazer 

Que diriam as nos 
sas avós se pudessem 

ver as habilidades que as suas 
netas andam fazendo sôbre essa mesma neve que 
outrora as impossibilitava de saír de casa e as en- 
regelava alé os ossos? 
Tudo mudou, e a tal ponto que, por entre êsses 

divertimentos gelados, as gentis patinadoras, as 
condutoras de trenó, as esquiadoras tão leves como 
arvéolas, ririam de nós se lhes prétendêssemos 
comunicar a emoção da Balada da Neve, 

    

AS DELICIAS DA NEVE 
Batem leve, levemente, 
Como quem chama por mim... 

— Ah! já sei!= diria uma das esquiadoras — deve 
ser a Adelaide que vem chamar-me para a Nave 
de Santo António . 

E se continuássemos a recitar a formosa poesia. 
de Augusto Gil, quando chegássemos aos “traços 

  

miniaturais duns pêitoss de 
criança», salientando que 
E descaleinhos, doridos 
À neve deixa inda vêlos 

Primeiro bem difinidos, 
Depois em sulcos compridos, 
Porque não podia erguélos! 

a esquiadora sorriria ainda, talvez com pena da 
tal criança que nem patinar sabia consoante às úl- 
timas regras do desporto. 

Frio... Neve... Desporto... Piz 
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          Chaves foi também vi mega, tão muri da parte baixa da lade. As águas quási atingiram o tabuleiro da pont 

  

oso e sossegado, enraiveceu-se desta vez € invadiu os bairros 
romana que separa o bairro da Madalena do resto da cidade     

Cro 

    

desta vez com a ansiedade da população. À gravura acima mostra um 
Aveiro — Veneza portuguesa—teve água a mais. A ponte dos Suspiros foi fei 

- s causados por um desabamemento no Alto do Pina, em Lisboa durante o temporal aspecto da inundação na pitoresca cidade. — A” direita: Destro       

  
         O aspecto que oferecia a vila de Constância com a sua parte baixa inundada pelo Tejo ita: À Praça da República em Vila do Conde inundada pelo rio Ave. Estas fotografias dão uma ideia da violência do temporal que durante alguns dias fustigou o País inteiro 

   



COS DA QUINZENA 

dr. Serras Silva com o grupo de amigos c s que lhe presta , ecorrido sôbre a sua passagem à di ponibilidade, atingido pelo limite de idade. — 4 : Um aspecto da ços E , promovida pela direcção da Obra 

Patriarca presidindo à sessão i .º ani io da fundação da As 
o Dantas com os a qu i os: nte da Acader 

Jóia! Danas (Ernane tato 

sua maior 
plicações qu E y deu às pessoa or erudição, de alguns 
ligados estreitamente àquela casa de tão nobres trad  
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ACTUALIDADES DA QUINZ   

    

     
   

  

e que terminou a sua brilhante carreira exercendo o magistério 
gnificativa homenagem que lhe prestaram ao atingir 0 limite de idade, 

o de enfermeiros que lhe prestaram homenagem 

  

O pi do Soar 
na Escola Comercial Veiga Beirão, rodeado pelos seus alunos por o 

— A' direita: o st dr. Costa Sac 
        

       

    

O quadrimotor «Nordmeer> que, acossado pelo temporal, fez uma amaragem forçada junto da barra do Douro, quando se destinava a Lisboa, na sua carreira da Alemanha à América do Sul. Os pilotos daquela barra conseguiram, após porfíados esforços, salvar o aparelho e os seus cinco tripulantes 
    

    

  
entre Albergaria-a-Velha e Águeda, Um 
ouga, morrendo a esposa daquele desportista, os seus dois ir 

    Dois trágicos aspectos do desastre ocorrido na Ponte da Bôca gi móvel guiado pelo conhecido árbitro de /o0/ ball Manuel de Oliveira, (oi arrastado pela cheia do rio i ãos e uma cunhada           



  

RAÇÃO 

RAS           

  

     tado cerca 
los Alpes, tendo as figuras nove 

à junto da auto-estrada 

O generalíssimo do da catedral de Santiago após a celebração umento ao Trabalho Humano que v duma festa em 1 çada pelo Exército de Salzburgo, ao pé da fr 
nacionalista espanhol vermelhas metros de altura 
   

  

    

      

algumas pa- 
a à Corsega    
    

      

Nando importantes pre- 
ma dá uma ide ia da catástrofe 

irás ao microfônio, 

  

  

    
    ão solene celebrada ma Sorbonne para comemoraçã 
da fotografia, À nossa fotografia mostra o momento 

o ministro da: Educação Nacional, M. Jean Z: 

Sistema prático adoptado pelos alemães para a const 
«estradas. Os pantanos são rebentados por sucessi 

contrando-so base sólida à 11 metros de profundidade             n que discursa 

   



  

A carga à belonea(Pragmento de ama gravar inglesa da época) 

  

Nº conhecem o Museu da Guerra 
Ei ? 

Pois vale a pena. Fica perto das 
Caldas da Rainha e está instalado na linda 
casa que foi do célebre médico dr. Antó- 
nio Gomes da Silva Pinheiro, uma figura 
curiosa e utilíssima durante as invasões 
napoleónicas. Sabemos que o dr. Pinheiro 
Ocupara o cargo de administrador do Hos- 
pital das Caldas da Rainha desde 1799 à 
1833 e que em 7 de Março de 1828 fôra 
nomeado físico-mór do Reino. Tanto a 
sua acção como administrador daquele 
hospital, especialmente durante as inva- 
sões francesas, como a assistência que 
prestou aos feridos do exército anglo- 
-luso por ocasião de várias batalhas, gran- 
gearam a êste ilustre clínico a geral admi- 
ração 

      

   é na casa que pertenceu ao 
dr. Pinheiro, que o seu actual proprietá- 
rio, sr. Frederico Pinto Bastos, marido 
da neta do glorioso médico, instalou o 
Museu, 

Numa curta visita que ali fizemos, o 
sr. Pinto Bastos orientou-nos com pro- 
funda sabedoria aliada a uma paciência 
evangélica, 

Cita datas, nomes, batalhas, descreve 
factos, mostra documentos, está ao facto 
de tudo. 

Ao dar pela nossa admiração, refugi 
na sua modéstia: 

Ora! o pouco que sei 
sinamentos que aproveitei dos srs. coro- 
nel Henrique Ferreira Lima, padre Er- 
nesto Sales, coronel Júlio Alegria e general 
Teixeira Botelho... 

E voltando ao assunto, salienta: 
>A guerra da Peninsula nunca se po- 

       

  

se 

   

  

deria ter dado, sem a batalha 
naval de Trafalgar em que Nel- 
son desfez a esquadra francesa 
ficando assim os mares livres e 
podendo os ingleses transportar 
as suas tropas e víveres livre- 
mente. 

— Mas, segundo se diz, as for- 
ças franceses eram muito supe- 
riores às espanholas e às dos 
aliados anglo-lusos. 

verdade. Mas desenten- 
dimento que havia entre os ge- 

nerais franceses, as diversas Juntas de 
Espanha e as guerrilhas independentes, 
conseguitam o desenlace. Embora Wel- 
lington classificasse as suas tropas como 
“a escória da sociedade,, e os soldados 
portugueses fôssem simples recrutas, con- 
seguiu-se o prodígio, Com um comando 
único e bem obedecido, Wellington ven- 
ceu. 

Depois, orgulhoso do seu Museu, o 
sr. Pinto Bastos vai-nos mostrando as 
preciosidades que ali coleccionou. 

E esclarece: 
= Fora os livros considerados “pila- 

resy sôbre a Guerra Peninsular como 
Chaby, Napier, Accursio das Neves, Vic- 
toriano José Cesar, Soriano, Teixeira Bo- 
telho, Ferreira Gil, Cristovão Aires, Char- 
les Oman, Thiebault, Fririon, John Jones, 
Foy, e as ordens do dia de Beresford e 
Wellington por Gurwood, tenho os se- 
guintes livros, muito interessantes para 
quem queira estudar esta época, e que 
me foram indicados pelo General Teixeira 
Botelho, a saber: Welligion's Army, por 
Oman, Dickon's manuscripts, 

E declara com mágoa: 
— Existem também os “Services of the 

Royal Regiment of Artillery in the Penin- 
sular Wars por Leslie, que ainda não 
pude obter. 

Não conseguiu obter por agora, mas, 
em face de uma tal pertinácia, não levará 
muito tempo que o Museu das Gaeiras 
possua o apetecido volume. 

Mas o sr. Pinto Bastos prossegue: 
— Como curiosidade vou mostrar-lhe 

O livro intitulado Do sitio de Lisboa, por 
Vasconcelos, com data de 1608, por vir 
néle a primeira referência à possivel de- 

   

    

    

  

      Uma caletara mostrando uma Lo de estratégia 

O MUSEL 
PARA ESTUDO D   

fesa da capital, por meio de defesas cons- 
truídas ao norte da cidade. 

Depois mostra-nos a preciosa colecção 
de trinta e tal mapas ou cartas da época, 
a maior parte militares, que é falvez a me- 
hor que existe, no País, pelo menos. 

Na secção documentos, apresenta-nos 
cartas de Wellington, Beresford, Massena, 

Foy, ele. etc. Mas o documento 
mais interessante que ali 
a nosso ver, o processo 
general Pamplona, o celebrado conde de 
Subserra, acusado de alta traição, e que, 
graças à sua esperteza e duplicidade de 
caracter, se salvou, acabando por atingir 
as cadeiras do Poder. Vimos tambem a 
carta de João A. Salter de Mendonça lou- 
vando o dr. António Gomes da Silva Pi- 
nheiro pela forma como foram tratados 
os feridos portugueses e ingleses do com- 
bate da Roliça, no Hospital Real das Cal- 
das da Rainha. Vimos também a carta do 
marquês de Angeja, aconselhando o rei 
D. João VI a preparar as suas coisas para 
fugir para o Brasi j 
um atestado passado por 
se garante que os ofi 
nunca tinham combatido contra as tropas 
portuguesas. 
Admiramos o tinteiro de mármore que, 

durante perto de cem anos, esteve na Sala 
da Convenção, do Palácio de Seteais, em 
Sintra. Éste tinteiro é conhecido por tôda 
a família dos senhores condes de Azam- 
buja como tendo servido a sir Hew De- 
brymple. 

Vimos também uma mesa-carteira, que 
foi de James Duff, pagador-chefe, junta- 
mente com Stuart, em Cadiz, de todos 
os dinheiros fornecidos pela Inglaterra 
para o sustento da Guerra Peninsular; 
uma espingarda “Baker, e Alabarda de 
Marinha oferecida pelo Museu Militar 
de Lisboa, em reconhecimento de traba- 
lhos, livros, balas e mapas oferecidos pelo 
sr. Pinto Bastos ao mesmo Museu; umas 
canastras para o transporte de “estopins, 
é cartuchos para peças (sacos) ao dorso 
de cavalos e mulas; uma granada Schap- 
nel de calibre 6, ainda com 17 balas da 
sua carga, encontrada perto da Foz de 
Arouce; e uma espoleta de madeira de 
1812, oferecida pelo Real Museu de Ar- 
tilharia de Woolvich, apesar de ali só 
existirem dois exemplares. 

E o sr. Pinto Bastos volta a dissertar: 
— Faz lá ideia do que é preciso pro- 

curar para se conseguir alguma coisa de 
concreto e preciso! Uma tortura, acredite. 
E ainda quando a nossa tenacidade é re- 
compensada, bem está. Mas quando tudo 
escasseia? Em todos os trabalhos de in- 
vestigação documentada a que tenho pro- 
cedido encontrei sempre a maior dificul- 
dade em obter dados precisos. Seja o 
assunto que fôr, logo que se saia do tri- 
vial, surgem logo obstáculos de toda a 
espécie através de um Sabará de igno- 

     

  

  

     

  

   

      

   

      

DAS GAEIRAS 
GUERRA PENINSULAR 

rância. Mas não pense que isto sucede só 
no nosso País, onde — diga-se em abôno 
da verdade — é que mais se consegue. 
Nas estações oficiais, tanto da Inglaterra 
como da França, nem calcula por som- 
bras o que observei, Dois exemplos tão 
significativos como elogiientes: Na In- 
glaterra, pouco ou nada se sabe de posi- 
tivo àcêrca de “Shrapnel,, não obstante 
ser uma descoberta feita e usada em pri- 
meira mão pelos ingleses. O único exem- 
plar que possuem é uma granada encon- 
trada na Redinha e oferecida ao professor 
Charles Oman, que por sua vez, a ofere- 
ceu ao Royal United Service Institution. 
Quanto à espingarda *Baker,, que foi a 
primeira estriada pelos exércitos inglês e 
português, pouco se sabe, As balas dis- 
paradas por esta arma, que se encontram 
no Museu Real de Artilharia de Wool- 
vich, foram oferecidas por mim. Em 
França, por exemplo, não se sabe da 
cópia da Convenção de Sintra ratificada 
por Sir Hew Delrymple, o mesmo suce- 
dendo com as ordens do dia de Massena, 
referentes aos anos de I810 e 1811, € 
assim por diante, Por aqui pode avaliar 
a minha arrelia, pois tenho um trabalho 
importante paralizado. 

Estou estudando há dois anos a razão 
que levou a Convenção efectuada entre 

    

  

    

  

  

E 

  

      

ILUSTRAÇÃO    
Uma sata do Muse das Gaeras 

Junot e Sir Hew Delrymple a chamar-se 
de Sintra, Parece uma futilidade, mas não 
é. No Arquivo do Ministério da Guerra 
em Paris não se encontra a cópia em in- 
glês, embora lá tivesse existido. Segundo 
a informação oficial farnecida pelo coro- 
nel Altayrac ao nosso ministro em Pa- 
ris, êste documento ou se extraviou ou 
foi roubado! 

    

    

A batalha do Baçuo (Graraa da oco) 

E, referindo-se ao seu esfôrço, remata: 
= orientação que tenho seguido é 

mais a de conseguir uma sala de estudo 
do que o que vulgarmente se classifica 
de museu. Portanto, todos aqueles que 
queiram estudar, serão sempre benvin- 
dos. O meu maior prazer consiste em fa- 
cultar a quem estuda algum elemento 
útil e desejado. 

  

ÂNGELO PEREIRA,    
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O ilustre prof. major J. Reis Gomes, director da Escola Industrial e Comercial do Funci   por ter atingido o límiie de idade, O homen:   

    

Amadeu de Freitas, esé 
  

      
  

  

  

   

  

r lalentoso € Via Latina € o novo livro do dr. Caetano 

  

  

  

  

      
  

  

  

1, agradecendo aos professores e alunos a manifestação de que foi 
É cado, escritor consagrado e pedagogo com cêrca de quarenta anos de magistério teve ocasião de aval sideração em que é tido por todos os que durante tantos anos aproveitaram os seus doutos ensin 

  

O dr. Arlindo Camilo Monteiro que, à Cantando sempre. 
  

  

CBR AS Dol ACIOS 

    

Ivo ao abandonar O seu cargo 
0 alto grau de fis nho e con 

(Foto Vicentes)     
  nent    

  

&o título de 
   

  

  

    
   

  

     

jornalista. brilhante, acaba. de publicar ão, cujos trabalhos de invest sua profunda ciência reune as faculdades livro de versos que a poetisa sr. mais ne hisórita têm hoje um lugar especial na de um es raro mérito, acaba de deiz Art acaba de publi 
em que foca um e; estante dos eruditos. Neste livro de im- r, em separata do Petrus Nonius, elegante voluminho cer eco Na pátios emp ihes que te fr Ria magnífico estudo sôbre Les doctrines popular. Ela própria diz que «loi do sen- ao do Re EENLOL ARA A ve IO pad: ba e o JUR can quê ae potenisia o médicales de William Cullen et de John timento, da suavidade e da ternura que ante que o psleólogo trouxe até nós sem úteo eo reporter de im. Brown en Portugal et en Espagne, Em essas quadras espalharam no meu peito a desfipurar, Esta nova obra do festejado inalidade, O dr. Caetano bora o autor designe por est que masceu à modesta flor da minha ins. autor das 775 raparigas em liberdade o consegui mais um triunto na sua trabalho, os. traços dados vi piração : — esta vontade constante que eu vai obter um novo éxi carreira perfeita e erudita 2 ento de cultivar a poesias 

      

A missão científica brasileira constitu 
irmão, sr. dr. Araujo Jorge. Esta missão, portadora du 
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sensações absolutamente diferen- 
tes, e ambas podem ser intensa- 

mente sentidas, segundo o temperamento 
e até a mentalidade e faculdades senti- 
mentais das pessoas a quem qualquer 
dêles afecta. 

Há criaturas que são apenas recepta- 
doras duma espécie de vibração — aquela 
comandada pelos sentidos ou seja o amor 
carnal. 

Fora desta sensação, nada comove esses 
homens ou mulheres, nada os inquieta, 
nada os satisfaz, tão completamente. São 
criaturas animais-perfeitos, perfeição obti- 
da á custa da alma que trazem vazia de 
qualquer sentimento, a não ser uma indi- 
ferença bem marcada por tudo que não 
interessa a sua sensualidade. 

E aqui neste ponto é preciso distinguir 
e dizer que os homens são mais adapta- 
veis às exigências dos sentidos com a ha- 
bilidade de separar o espírito das suas 
sensações. 

E há-os até com uma vida sexual pouco 
limpa, pela facilidade com que escolhem 
as suas parceiras, sem outra aspiração que 
não seja uma aventura a mais e às vezes 
só mais um número no activo das suas 
necessidades fisiológicas. 

O amor pode subdividir-se em duas 

Para um homem desta espécie a mu- 
lher é apenas uma máquina, um utensi- 
lio que age, ao simples aceno de um de- 
sejo. 

Nunca distingue uma mulher doutra 
mulher, seja qual for a sua beleza e a sua 

   

    

mentalidade, e até a sua categoria social. 
São todas catalogadas sob a mesma de- 
signação: — fêmeas. 

Estes homens são incapazes de vibrar 
pelo coração, obsecados, bestialisados 
quási pelos contínuos desabafos da sua 
animalidade. 

Seres assim dotados — incluindo as 
mulheres que as há também que sofrem 
dêste vergonhoso mal — melhor ficariam 
entre os irracionais, e mal empregados 
nêles o sôpro divino que Deus lhes in- 
suflou e que êles relegam para uma si- 
tuação inferior á que dão ao seu invólu- 
cro mortal, para o qual vão todos os seus 
cuidados e todas as suas atenções, dei- 
xando-o, sem a protecção dum espírito 
inteligentemente raciocinado, á mercê do 
vicio, que não só degrada o caracter, 
como enfraquece a sua resistência física 
para se agiientarem na luta pela vida. 

Há quem diga que o amor carnal é 
aquêle que leva até ao roubo e até ao 
crime, porque entra no sangue e obriga 
o homem a todos os sacrifícios, para gosar 
mais um momento da companhia daquela 
que lhe prendeu os sentidos. 

E' assim, não duvido. 
Mas: também sei que êsse amor está 

ILUSTRAÇÃO 
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sujeito ao aborrecimento, e quando o ho- 
mem se farta, tudo acaba, nada fica senão 
um nojo profundo por si próprio, por ter 
desprezado a satisfação da alma, a única 
de que se guarda saiidade. 

O amor do coração é o mais puro; o 
mais santo. E talvez diga melhor que é 
o único puro e santo, que até nos absolve 
dos pecados da carne que lhe juntemos. 

Porque é certo que mesmo nêste caso 
a nossa parte animal reclama os seus di- 
reitos. 

Mas é muito diferente o prazer que se 
experimenta, sob as carícias do ente 
amado, quando o coração as recebe em 
companhia das nossas vibrações senso- 
riais. 

Há pouco quem saiba apreciar êste 
amor-sentimento, quem saiba repartir 
com a matéria os seus júbilos, sem lhe 
aceitar o domínio absoluto. 

Criaturas que se deixaram escravisar 
pelos sentidos estão fora dêste ambiênte 
de superioridade amorosa, e só em se- 
parado podem sentir os dois amores, e 
muitas delas nunca conseguem sair do 
círculo restrito do amor físico. 

“sses homens — visto que os homens 
mais facilmente se divorciam do espírito 
nos seus ímpetos carnais — êsses homens 
são quási todos iguais, na sua inferiori- 
dade animal, 

E' preciso realmente que um homem 
seja dotado duma sensibilidade muito re- 
quintada, para poder entregar-se de corpo 
e alma a uma só eleita. 

E êste é o que mais completamente 
gosa a vida e melhor a compreende. 

A mulher tocada pelo ideal do verda- 
deiro amor que der com um homem assim 
pode ter a certeza de haver atingido a 
suprema ventura. 

Mas ai daquela a quem lhe couber por 
sorte um materialão, inconstante e le- 
viano. 

Um véu de tristeza descerá para sem- 
pre sôbre a sua alma, e aos seus olhos 
assomará constantemente o espectro duma 
querida ilusão que morreu. 

MERCEDES BLASCO 

 



  

Ponsom du Tera 

1 
M dia, eu estava só, tranqiilamente 
sentado a uma mesa da Brasi- 
teira do Chiado, uma das da 

frente donde melhor se vêm passar, pela 
tarde, as lindas mulheres da Alta Lisboa 
—ia dizer donde melhor se ausculta o 
coração da Lisboa do Chá das Cinco — 
quando o Oomes Monteiro entro, relan- 
ceou os olhos por tôda a sala, arreou a 
pasta atafulhada de papéis, e, estenden- 
do-me a dextra, se sentou silenciosamente 
ao pé de mim. 
Somos amigos há poucos anos, mas 

entendemo-nos como se nos conhecês- 
semos há meio século: indubitâvelmente 
vinha de mau humor, e de mau humor 
não me meto com êle... 

João trouxe o cafésinho: o Gomes 
Monteiro atirou-lhe três colheradas de 
açúcar (que azêdo!) resmungou algumas 
palavras ininteligíveis, cruzou a perna, 
arredando-se um pouco, agitou a colher 
nervosamente, derramando parte do If- 
quido, e o restante bebeu-o dum sôrvo. 

E então interrogo: 
— Que lhe parece disto ? 

   

  

      

“Mas não era suficientemente claro para 
mim, que levo algum tempo a perceber. 
Esperei continuaç: 
Estacou, olhand 

como qui 
nutos depois 

  

    

  

e inquisitivamente, 
ima resposta, e, mi-      

   

  

lêncio, mas o seu sem- 
se, tinha já aquele ar 

em vão, atinar com o enigma, e ia já 
arriscar ao acaso: 

que, na verdade, aquele Chang- 
-Chek. 

Siibitamente, o Gomes Monteiro aco- 
tovelou a chávena, e destemperou: 

— Aquela besta! aquela besta ! Levei o 
Meireles a um alfarrabista, meti-lhe nas 
mãos um livro de Ponson, e disse-lhe: 
—pDê-o à sua mulher, que há-de lê-lo 
todo esta noite; ela o dará à sua sogra, 
que o devorará amanhã antes do almoço, 
€ à tarde chegará a sua vez. E, quando 
acabar, volte. .. Volte, que lhe quero vêr 
essa cara, para me rir de si. Com que en- 
tão romances só os de Eça de Queiroz?! 
Mas houve já outro roman 
comparasse com Ponson?. 

— Com...?— interpus irresistivelmente. 
Ponson du Terrail, o genial 

    

  

    

  

  

Era uma blague? Mas Gomes Mom- 
teiro não biagueia nunca... Eai de 

!— já le voltava implacável 
— Que lhe parece disto?. .. Que lhe 

parece disto? 
E os seus olhos estavam acêsos de 

cólera! 
Continuou, porém 
— Ramalho Ortigão preten- 

deu desdenhá-lo, cobri-lo de ridículo, êle, 
o pobre Ramalho do Mísíério da 
trada de Sintra !... 

Fiquei varado. .. Já não era só Eça; 
era Ramalho, a idolatria da minha mo- 
cidade ! 

Peguei da pasta do Gomes Monteiro, 
mudei para a mesa do sombrio canto, 
por detrás do guichet da venda do café 
moído e chamei o iconoclasta, 

E, ali, durante meia hora, chocaram-se 
= dois fanatismos! 

No nosso entusiasmo, ergufamos a voz, 
perturbando o sossêgo da Brasileira, que 
é um dos mais plácidos e dôces retiros 
da Capital:— à nossa volta havia gente 
escandalizada, e uma menina loira, que 
chegára há pouco e parecia esperar al- 
guém, olhava-nos como um pardalinho 
assustado... Levantámo-nos, entrámos 
na Havaneza, onde comprámos os nos- 
sos cigarros, cortâmos à esquina, sul 
mos lentamente a Rua da Trindade, 
descemos à Rua do Mundo. E calados, 
taciturnos, fômos trepando, trepando, tre- 
pando. Em S, Pedro de Aleântar: 
mos duas voltas inteiras no Passeio, de- 
bruçámo-nos um pouco sôbre a Avenida, 
€ ficâmo-nos absórtos, a contemplar os 
longes do Monte e o môrro do Castelo, 
as tôrres da Sé e a amplidão do Tejo 
rebrilh 

Depois penetrâmos no fidalgo Bairro 
Alto, e parámos à porta da redacção do 
Diário de Notícias. E então, abrupta- 
mente, Gomes Monteiro ajuntou: 
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ESCRITOR UE. FICAM 

a idolatria dg Gomes Mo 
— Ainda se fósse Camilo! Esse sim, 

que é grande... 
E foi o sinal de reconciliação; tôda a 

tarde falámos do autor do Amor de Per- 
dição, da Maria Moisés, d'A Queda 
dum Anjo, da Boémia do Espírik 
contrávamos um culto comum, sentíamos 
já a fraternidade aa mesma emoção, da 
mesma adoração... Tão certo é que os 
homens, mesmo inconscientemente, re- 
vestem de luz religiosa tudo o que amar 

   

  

    
Mas fiquei cheio de curiosidade: é que 

que tal Ponson existia? Onde? Eu não o 
vira nunca. 

Soube então que morrera em 1871, en- 
quanto os prussianos talavam a sua sa-| 
grada terra de França, e eram rompidas a 
canhão as muralhas da capital do Mundo. 

Na minha infância eu lêra de tudo; e 
nessa confusão de livros sôbre livros, 
que trás tanto encanto e desordem à 
nossa imaginação, algumas obras, pare- 
cidas às que Gomes Mont exalta- 
va, me tinham deslumbrado. E interro- 
guei-me: as Mulheres de Bronze, de Xa- 
vier de Montépin; O Conde de Monte 
Cristo, de Dumas; O Judeu Errante, de 
Eugénio Sue... E de nada mais me 
lembrava precisamente; o resto — cem, 
duzentos, tresentos volumes? —tudo pa- 
recia ter-se sumido na voragem do tem- 
po... Mas, eis que um grande clarão 
passa na minha memória ! Vejo um exér- 
cito de Cruzados, todos cobertos de ferro, 
galopando para a Terra Santa; e aventu- 
ras de amor e estridores de batalha, e 
raptos e traições e clamores de vi 
e o romance, truncado, interrompe-se 
numa clareira de floresta, num outeiro 
onde se ergue um castelo — e no terr 
so, ao luar fulgente, uma donzela, uma 
virgem, desfere as cordas do alaúde e 
canta tristemente... 

E ainda outro clarão ilumina terras de 

              

     

  Ramalho Ortição   

lamoso autor do “Rocambalo” 
Espanha! Como se chama o romance, 
também não consigo recordar: mas trata: 
-se de uma Raínha, dos amores de uma 
Raínha, e há um fidalgo apaixonado, por 
quem os deuses do Amor fazem milagres 
— e digo só os do Amor, porque o caso é 
de adultério... . E sondo a memória que 
mal responde; só adivinho a tragédia: 
tenho ainda no corpo o arrepio da esca- 
lada dum altanciro torreão sôbre um 
fósso vertiginoso, mas não sei se é a 
Raínha ou a dama de honor quem con- 
templa, ansiosa e trânsida, o seu amante, 
que vai espetando punhais nos interstí- 
cios das pedras, e subindo... Depois é 
um cavaleiro que corre à desfilada, sem 
cessar, três dias e três noites, e que deixo 
na estrada de Toledo, sempre correndo, 
ao alvorecer da manhã... 

Quem me dirá que romance é êste, 
que nunca li todo, por se terem extra- 
viado os últimos tomos? Na esperança de 
que apareça alguém que me elucide, da- 
rei mais uma indicação: o feliz cavaleiro 
chama-se Lara — decerto é Lara— o Rei 
persegue-o, e parece que vai morrer... 

  

    

Quem não encontrou, assim, na sua 
vida, um romancista de génio? 

E eis que ontem o meu amigo entra 
na Brasileira, senta-se ao pé de mim, 
ajeita a pasta sôbre os joelhos, e tira um 
livro, que põe n minha rente. Abro-o 
eleio: 

PONSON DU TERRAIL 
MEMÓRIAS DE UM GENDARME 

jomes Monteiro 

  

“Tração e prefácio de 
Comecei logo à abrir as fólhas: são 

tresentas pás 
É Mas" isto É do Rocambole? — pre- 

gunto. 
— Qual Rocambole? Isto é um obra 

independente, das muitas que tem Pon- 
son. O chamado Rocambole tem dezenas 

   

  

RL. 

de volumes e onze partes: A Herança 
Misteriosa, O Club dos Valetes de Co- 
pas, Proezas de Rocambole, Desforra de 
Baccarat, Os Cavaleiros do Luar, O 
Testamento do Grão de Sal, A Ultima 
Palavra de Rocambole, A Ressurreição 
de Rocambole, Misérias de Londres, De- 
molições de Paris, A Corda do Enfor- 
cm 

  

do 
E di tudo isto de cór, e continuou 

à enumerar livros e livros com títulos 
singularíssimos, numa precisão de catá- 
logo. 

— Pois que julga? êste grande homem 
começa a escrever aos vinte anos, morre 
aos quarenta e um, e deixa uma obra 
colossal de imaginação prodigiosa. Pon- 
son é um génio! Dumas mal serviria para 
trólha dêste arquitecto gigante. Hugo é 
grande, mas em imaginação o que é êle 
ao lado de Ponson - Hei-de traduzir 
o Cartahut, que é o novo Rocambole. . 
quando você o lêr me dirá: nunca mais 
se lhe varre da memória. 

Desci, agitado, a Rua do Alecrim ; 
meti-me no combóio no Cais do Sodré, 
e até Parêde acabei de abrir as fólhas. 

E vinha meditando: como é que o 
Gomes Monteiro, o poeta d'As Mulhe- 
res que amaram Jesus, que se pode 
colocar ao lado das melhores estrofes 
líricas de Gomes Leal; o romancista 
dA Dama do Seio Mutilado e GA 
Freira que Morreu de Amor, em que há 
páginas tão modelares, e d'A Inocência 
de Urbino de Freitas, e de Vieira de 
Castro e a sua Tragédia que revelam 
um sentido dramático tão profundo, es- 
eritor de tantos méritos, jornalista de tão 
assinalado valor, se põe a traduzir Pon- 
son du Terr 

E um resto de céptico desdém pelo 
génio descoberto pelo Gomes Monteiro 
me toldava o espírito de incompreensão. 

        

Jantei, e senteime à mesa, lançando 
sôbre as pernas o cobertor de papa das 

lias invernais, e pus-me a lêr. O pre- 
fácio do tradutor é duma grande nitidez: 
logo na primeira página encontro Rama- 
lho Ortigão, bastante menos maltratado 
— ainda bem... E Ponson du Terrail — 
que enche um mundo, como diz Gomes 
Monteiro — não perde nada com isso. 

Primeira parte na Solonha, no co- 
mêço da Restauração. Martim Enguia é 
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Gomes Monteiro 

um velho caçador furtivo que vive, com 
sua mulher e quatro filhos, todos dos 
catorze anos aos dezasseis, numa chou- 
pana de barro amassado com palha e 
fêno, coberta com ramos de pinheiro, 
em pleno bosque, à beira da Lagoa dos 
Javalis. 

Tem uma filha, a Mariazinha, em casa 
de um lavrador distante. A mãe, apesar 
de cega, trata do arranjo doméstico ; pai 
e filhos vivem à margem da lei, caçando 
é pescando, sempre no terror da justiça, 
mas todos possessos do demónio eston- 
feante da aventura, jogando com o acaso, 
a prisão e à morte — excepto um dos 

colau, que se une com a 
ta, e deseja empregar-se 

no sossegado amanho das terras, 
Imediatamente se franze a tela do dra- 

ma: é noite; saem todos, e dispersam-se 
pela floresta, agenciando a má vida. Mar- 
tim obriga Nicolau a acompanhá-lo, para 
o fazer destemido, acusando-o de ma- 
draço e cobarde. Descobre o rasto de um 
veado; cercam-no, e é abatido a tiro. 
Mas surge um gendarme, que grita 

— Rende-te 
O caçador, desvairado, responde: 
= Af tens como eu me rendo! 
E o gendarme cai, como cafra o veado. 
Martim, em luta com o terror e a có- 

lera, para despistar, apaga as pêgadas, 
atira-se a nado, e volta a casa. 

Encontra à filha, único ente que verda- 
deiramente estremece, a qual vem passar 
o Natal com a família, como de costume. 
Os filhos vão entrando; mas Nicolau 
tarda, e só de madrugada aparece. Posto 
o pai em fuga, socorrera o gendarme, que 
fa perecer na neve, e passara a noite com 
êle. A essa hora, arrastando-se, já deve 
estar no quartel, deitado na sua cama — 
se para a vida ou para a morte, sabe-o 
Deus. 

Martim interroga a criança, que conta 
como as coisas se passaram — como o 
ferido tinha perdido sangue, como dei- 
tara neve no buraco aberto pela bala, 
como o levara à cabana abandonada dos 
lenhadores, como o acompanhara à orla 
do bosque, e, finalmente, como o ferido, 
reconhecido, prometera guardar segrêdo, 
fingir-se doente por outra causa, e salvar 
a família de quem o salvou. 

O pai pegou na sua arma, abriu uma 
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Momento supremo 

arca, tirou uma garrafa de aguardente, 
bebeu a longos tragos, como se quisesse 
criar coragem. E disse ao filho: — Cami- 
nha! 

E levou-o à Rocha de Satanaz, no alto 
da qual havia um sorvedoiro com dez pés 
de abertura e uma profundidade nunca 
sondada. 

— Mas onde vamos nós, pai? 
— Vamos fazer uma rica espera... 
— Mas de dia não se espera a caça 

que no que tu te enganas! 
Amarrou-lhe os pés e as mãos: 

  

ía 
deitá-lo no abismo, mas reflectiu que o 
melhor seria matá-lo primeiro. O pequeno 
conseguiu pôr-se de joelhos: 

  

— Adeus, minha mãe! — murmurou, 
como quem reza. 

O pai meteu a arma à cara, e pôs o 
dedo no gatilho... 

— Adeus, irmãzinha! 
Ao ouvir esta invocação, Martim sentiu 

um tal abalo que a espingarda lhe caíu 
no chão, 

Nicolau estava salvo! 
Mas Martim expulsava-o : 
— Vai-te para sempre! Renego-te! 
E então a criança fica só, a contas com 

Deus... Um vizinho lavrador recolhe-o, 
e a sua protecção ampara-o até lhe en- 
contrar colocação longe, onde os irmãos 
que o odeiam não possam continuar a 
obra que o pai, milagrosamente, suspen- 
dera. 

Ora êste Nicolau será o gendarme do 
romance, de quem se contam as Memó- 
rias. 

Eu não vou contar as Memórias de 
um gendarme. Não seria fácil, e se o con- 
seguisse, o editor encontraria isso um rê- 
clamo desastrado — como de quem qui- 
sesse, obsequiosamente, podar uma vinha 
a um compadre amigo, e lhe cortasse as 
varas tôdas. Ousando um pouco o ca- 
lembour:: ir-se-lhe-ia de todo a novidade... 

Mas, sem prejuízo de maior para a 
ávida curiosidade dos muitos milhares de 
leitores que vão precipitar-se sôbre as 
Memórias de um gendarme, e que não 
querem que lhe desvendem o entrecho, 
servindo-lho como um fruto sorvado — 
poderei referir que, através destas tresen- 
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tas páginas, passam algumas figuras inol- 
vidáveis em cenas tão variadas e suges- 
tivas que, sôbre elas, se não cansa nunca 
a nossa fantasia, junta sempre alvoroça- 
damente à de Terrail. 

Aqueles sinistros filhos de Martim, cor- 
rendo pelo caminho do crime ao hospi- 
tal ou ao cadafalso, o generoso gendarme 
Legrain, o bom lavrador João Ferrenho, 
que enriquece semeando pinhais na lande, 
antes bravia e estéril, a Mariazinha, que 
leva a felicidade a um lar de abundância 
onde se não sentia o carinho, e lá, ao 
longe, na Argélia, o bom soldado Nico- 
lau, que na tomada de Constantina se 
bate como um leão, e salva do empala- 
mento Ali-Babum, mais as inocentes filhas 
e os seus tesoiros E a terrível luta 
com os hadjutas no caminho de Blidah! 
Abre-se a vastidão do deserto... Nico- 
lau, prisioneiro, levado perante um velho 
chefe moiro, convidado a traír, e prefe- 
rindo mil vezes a morte, vai ser executado, 
quando se lhe descobre no pescoço o 
meio sequim que lhe dera Ali-Babum. 
Os tormentosos dias de espera... Já amar- 
rado de pés e mãos para o transe final, 
como à beira da Cova de Satanaz, vem-no 
libertar Aischa, filha de Ali-Babum, que 
o desliga, e lhe dá roupas árabes, e as 
melhores armas e o melhor cavalo (aqui, 
entre nós, Aischa é casada com o horro- 
roso chefe moiro, que poderia ser seu 
avô) e lhe passa um anel no dedo, e 
prende, ela própria, ao arção da sela uma 
saca de tâmaras e um pequeno ôdre de 
água... E à luz do luar, infringindo o 
Corão (penso que era o Corão) ela afasta, 
compassiva, o haick branco, mostrando- 
-lhe o seu belo rosto! Meu Deus! 

O alazão galopou, galopou no infindo 
areal, até à hora em que o sol se tornou 
ardente. Então Nicolau apeia-se, come 
um punhado de tâmaras, bebe algumas 
goladas, e dorme como um verdadeiro 
árabe, com a face no chão... 

Assim viaja cinco dias, até chegar a 
Constantina! 

E a visão da moira encantada não se 
apagará nunca mais dos seus olhos, nem 
do seu coração... 

Não, mas eu não vou contar o romance, 
ainda que tenha muita vontade disso ; e 
quero esquecer mesmo o pobre Rouxinol, 
o mais valente dos hussards, mas o mais 
tremendo bebedor de absinto, soldado que 
Nicolau ama tanto que, ao assistir ao seu 
arcabuzamento, adoece perigosamente. Já 
agora eu devia dizer porque arcabuzaram 
o Rouxinol saudoso — mas o dito, dito. 

  

  

Depois é a Segunda Parte. 
Abre assim o primeiro capítulo : 
“Há vinte anos, o viajante que ador- 

mecesse à noite, ao sair de Auxerre, na 
estrada que vai de Paris a Lyon.. 

Já eu queria transcrever o livro... 
Mas êste capítulo é uma maravilha! 
Aquele João Coelho, que acaba de 

assassinar o cocheiro condutor do cor- 
reio, para roubar da mala não sei quan- 
tos milhares de francos, não encontrando, 
afinal, senão papelada, e que, à beira do 
bosque, caminha com tanta precaução, 
buscando os sítios em que a terra, pro- 
tegida pela folhagem das árvores, não 
está coberta de neve, e se apercebe, à 

  

  

débil claridade dum crepúsculo de De- 
zembro, das pêgadas de um homem mal 
calçado — pois uma das solas deixara 
passar um dedo do pé esquerdo — traz 
ao leitor um arrepio de terror e de 
dade, que grava poderosamente a im- 
pressão patética dum quadro de mestre. 

E o seu encontro, entre os rochedos do 
vale, com êsse evadido do presídio de 
Rochefort, que há muito não come, e a 
súbita fraternidade do crime (eu não de- 
veria dizer fraternidade...) que os liga, e 
como se contam naquela solidão augusta 
da floresta, as suas tenebrosas vidas! 

Depois, o serão hediondo na Casa 
da Fome, e a história do assassínio do 
boieiro, que, voltando da feira de Niver- 
nais, onde fôra vender uma manada de 
gado, e, acossado pela fome e pelo frio, 
viera bater àquela porta infernal... 

+ logo, o assalto ao veiho proprietá- 
rio da Combette na noite de Natal, en- 
quanto todos os serviçais estão para a 

missa do galo, e o cadaver do sr. Jalouzet, 
com a cabeça esmigalhada a machada- 
da: 

    

que os gendarmes chegam! 
Não; eu não vou contar-lhes o ro- 

mance, e aqui é que o interêsse da narra- 
tiva é maior, porque um dos gendarmes 
é o nosso bravo Nicolau, e a acção não 
vai ainda em meio... 

Quando acabei a leitura eram duas 
horas da manhã. 

Preguntar-me-ão: 
então um génio êsse Ponson? 

Não sei dizer-lho, não se sabe nunca... 
O que posso afirmar é que durante seis 
horas seguidas não ergui mais os olhos 
dessas páginas, e que, por vezes, se me 
orvalharam de lágrimas. 

E fui-me deitar, e dormi serenamente: 
até às dez. Porque o meu coração estava 
trangiilo: — os bons tinham vencido, e 
Nicolau, heroi na guerra e na paz, era 
feliz no seu lar, com uma doce mulher 
à sua beira. 

E os maus? Podem fazer-nos pena os 
maus... 

A piedade entra-nos no coração, muitas 
vezes, sem que possamos fazer o balanço 
do bem e do mal, com um rigor mate- 
mático. Os Códigos não bastam para uma 
descriminação permanente nas nossas re- 
lações e até nas nossas simpatias, que nos 
guarde sempre do contacto, senão da so- 
lidariedade com o crime. Amolece a nossa 
resistência contra êle, ora a indiferença 
céptica, ora a onda da misericórdia reli- 
giosa. 

Ah! mas quando a luta decididamente 
se estabelece entre os bons e os maus, a 
gente tem de tomar um partido (não sei 
se deveria dizer partido...) E o certo é 
que, tendo tomado o partido dos bons, 
ficamos ao lado de Nicolau, e não pode- 
mos lamentar a sorte dos senhores assas- 
sinos. 

Eu creio que êste livro, de tão firme 
moral, e tão bem traduzido, acabará por 
ser adoptado como prémio nas institui- 
ções escolares, policiais e filantrópicas: 
é tão raro encontrar dêstes gendarmes! 
Nicolau é um Javert, mais humano que o 
dos Miseráveis. 

  

Lores D'OLIVEIRA.



  
A condessa de Amaury de Plolant 

PARECEU ha dias em Lisboa um re- 
IA, trato da condessa Amaury de Pio- 

lant, atribuido ao pincel do pintor 
Charles Beaubrun que teve a sorte de 
viver no faustoso reinado de Luiz XIV. 
Esse retrato encontra-se na galeria do 
antiquário artista sr. Calabresi, e vinca 
elogilentemente uma época famosa —a 
do Rei Sol. 

O que nos parece, no entanto, é que 
êsse magnífico retrato recheado de con- 
vencionalismos tão apreciados no sé- 
culo xvilt, não tem apenas um autor, mas 
dois. Pintaram-no Charles Beaubrun — 
não o duvidamos — mas com a colabo- 
ração de seu primo Henri que nunca o 
abandonou. 

Entrando em pormenores, podemos di- 
zer que Charles Beaubrun nasceu em 
Amboise no ano de 1604, isto é, um ano 
depois de seu primo Henri. Cresceram e 
brincaram juntos, patenteando, desde logo, 
as mesmas tendências artísticas. 
Tendo por mestre o seu tio Louis Beau- 

brun, começaram a evidenciar-se como 
pintores retratistas. Mas a sua fama havia 
de surgir mais tarde quando lhes come- 
çavam a enbranquecer os cabelos sob a 
cobertura discreta das cabeleiras postiças. 

Estava-se em meados do século xvit. 
Tanto a Côrte como a cidade andavam 
empenhadas em criticar-se, quer fazendo 
versos, quer escrevendo cartas. E, nessa 
altura, cada um parecia ter as mais belas 
qualidades de espírito e de corpo, ao des- 
crever o seu visinho em termos câusticos 
ou amáveis. 

Foi dêste meio que os dois Beaubruns 
souberam tirar partido. 

O abade de Fontenai, referindo-se a 
êstes artistas, diz: “Todas as damas que- 
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riam ter o seu 
retrato pintado 
por êstes pinto- 
res que tinham 
a arte de atraír 
e de fazer real- 
gar a beleza pe- 
las suas atitu- 
des, tirando 
efeitos dos seus 
vestidos, dos 
seus penteados 
e outros orna- 
mentos que da- 
vam graça e 
majestade ao 
retrato». 

Eacrescen- 
tava: 

“O seu ate- 
lier tornara-se 
o ponto de reii 
nião das mu- 
lheres mais be- 
las e espirituo- 
sas da Côrte...n 

Discípulos 
de Louis Beau- 

brun, trabalhavam sempre juntos no 
mesmo quadro. Colaborando assim tão 
estreitamente, êstes dois pintores não po- 
dem ser estudados separadamente, visto 
confundirem-se ao serviço de uma obra 
comum. 

Tem sido mal explicada até hoje a voga 
que os retratos pintados pelos Beaubrun 
obtiveram, e que, no fim de contas, se 
resumiu no tributo pago por uma socie- 
dade cansada do realismo flamengo e 
desejosa de aceder a uma imagem abor- 
recida da existência. 
Como habeis cortezãos, os Beaubrun 

tornaram-se indispensáveis a uma tão frí- 
vola sociedade. Escreviam versos e co- 
médias que chegavam a desempenhar 
com certa graça diante de um auditório 
tão selecto como entusiástico. 

Para as grandes festas públicas eram 
sempre os escolhidos. 

Quando da entrada da raínha em Paris, 
em 1660, foi-lhes confiada a construção 
de um arco de triunfo ao fim da ponte 
da Notre Dame. Eram apreciadíssimos 
desenhadores de modêlos de trajos, e 
nada recusavam os caprichos e aos dese- 
jos de uma tão frívola clientela. 

Um dos primeiros cuidados da raínha 
de Inglaterra, ao conduzir sua filha junto 
do duque de Orléans, foi recorrer ao ta- 
lento dos Beaubrun. Por aqui se avalia 
a fama de que os dois pintores goza- 
vam. 

No museu de Versalhes podem admi- 
rar-se ainda os retratos de Ana de Aus- 
tria, do Delfim da França e da orgulhosa 
Maria Tereza que também quis ser retra- 
tada pelos pintores da moda. A famosa 
M."* de Longueville, heroína da Fronda, 
desejou também satisfazer êsse capricho, 
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RETRATO 
QUE DEFINE UMA ÉPOCA 

figurando hoje o seu retrato no Museu 
Condé, de Chantilly. 

Mal pensaram os dois Beaubrun que 
quando retrataram aquêle príncipe recem- 
-nascido — o futuro Luiz XIV — tanto ha- 
viam de beneficiar à sua custa. 

Muitos outros artistas tão talentosos 
como êles ficaram na obscuridade, con- 
tradizendo assim o epíteto de Rei-Sol, 
dado a Luiz XIV, visto que, segundo o 
velho e conhecido rifão, “o sol quando 
nasce é para todos. 

Outro pintor mereceu especial protecção 
nessa Côrte tão opulenta como preten- 
siosa. Foi Charles Le Brun. Tal prestígio 
alcançou, que fundou a Academia de Pin- 
tura e Escultura, a fim de livrar os art 
tas da Inspecção das Corporações e Ofí- 
cios. Para esta Academia entraram logo 
os dois Beaubrun e ali exerceram, em 
comum, as funções de tesoureiro. Até 
nisto os dois primos não dispensaram a 
mútua colaboração. 

Em boa verdade não é fácil encontrar 
uma colaboração tão unida e tão homogé- 
nea. Pode citar-se o exemplo dos escrito- 
res Erckmann e Chatrian que escreviam 
as obras sem que que fôsse possível des- 
cobrir que capítulos escrevera um ou ou- 
tro. Um dia, êstes dois grandes amigos 
zangaram-se, seguindo um para cada seu 
lado. Conta-se até que, nesta altura, um 
dêles, o Erckmann, levara ao editor certo 
conto que escrevera em duas semanas e 
que desejava editar, acto contínuo, para 
apurar algum dinheiro. Com grande es- 
panto seu, o editor recusou-se a aceitar o 
manuscrito, visto que nesse mesmo dia, o 
Chatrian já lá tinha estado com um conto 
perfeitamente idêntico até no título, e com 
as mesmas pretensões. 

Mas como poderia ser isso ? 
Quando se reconciliaram, verificaram 

que haviam tido a mesma ideia que, rea- 
Jizada, obedecera à mesma forma. Como 
se calcula, o conto foi publicado, mas com 
as assinaturas de Erckmann e Chatrian. 

Com os Beaubrun nem a desavença se 
deu. Viveram sempre na melhor harmo- 
nia e trabalhando sempre com o mesmo 
afã e a mesma maneira de execução. 

Dados a iniciativas rendosas, organi- 
zavam festas e bailes a que a grande no- 
breza acorria, escreviam versos adulando 
os grandes senhores e senhoras do seu 
tempo, gisavam comédias que represen- 
tavam como se fôssem cómicos de pro- 
fissão, levavam a efeito tudo o que lhes 
pudesse trazer lucro e popularidade. 

Henri Beaubrun morreu em 1677 com 
74 anos de idade, deixando inconsolável 
o seu primo Charles e companheiro de 
tóda a vida. Esta dor, tirando-lhe o gôsto 
pelo trabalho, não lhe abreviou os dias 
cla existência pois ainda resistiu quinze 
amos que constituiram outros tantos sé- 
culos de saiidade. 

O pobre Charles Beaubrun veio a fa- 
lecer em Paris com 88 anos de idade. 

   

15



ILUSTRAÇÃO 

       
s desenganos, a vida vivida à beira 

O dum homem que a não com- 
preendia e que a esgotara no 

amor e na sensualidade, o seu feitio me- 
galómano, as suas ideias bizarras, fizeram 
dela uma pobre vencida para quanto lhe 
viesse a ser ainda prazer, gô70 e satisfa- 
ção. Pode dizer-se que renunciara a tudo 
para sofrer junto dos filhos que tinha e 
valorizar uns réditos de encanto que con- 
servava, a-pesar-dos seus quarenta anos. 

Um dia, esta mulher, dispôs-se a en- 
frentar à vida com a coragem que lhe 
vinha de quanto lhe faltava para fazer o 
que sempre fez e manter aquela linha 
indispensável a “uma senhora bem. 

O nome que usava permitia-lhe uma 
certeza de êxito neste empreendimento e 
estava convencida da vitória de quanto 
desejava e de ficar colocada, duma hora 
para a outra, em qualquer emprêgo que 
resolvesse as suas aspirações. Por isto 
calcurriou a cidade de lés-a-tés. E pediu, 
e solicitou, e disse quem era, alegou dos 
seus direitos, bateu-os como moeda de 
real valor, pôndo em tudo isto uma mar 

da isenção, um grande aprumo, de 
forma a não encantar quem tinha de lhe 
ouvir as queixas e sofrer-lhe as impos 
ções. Esgotou tudo num estôrço supe- 
rior às suas fórças. Não havia maneira. 
O que ela queria era sempre impossível 
de realizar, por isto e por aquilo. 

Tentou a última diligência. Seria a de- 
cisiva. Procurou um rapaz que fôra dis- 
cípulo do pai e adiante dêle desdobrou 

O sudário das suas amarguras de mulher, 
carregando as côres da sua desdita, do 
seu abandono, da tortura em que a lançara 
aquele homem com quem bebeu até à 
última gota a taça da ventura e que, can- 
sado das suas exigências, resolveu fundir 
Os afectos da sua vida e deixá-la com os 
dois filhos! Percebia-se que êste inci- 
dente não a preocupava muito. Um fundo 
despeito arranhava-lhe a alma, tão só 
porque êle a trocara por uma linda mu- 
lher e a puzera de parte quando a sua 
beleza dobrava o Cabo das Tormentas 

Carlos, assim se chamava o marido de 
Deolinda, vira-se diante dêste casamento 
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no jeito inopinado de alguém que assiste 
à explosão de uma bomba e consegue 
ficar ileso. Nova, Deolinda, envolvera-o 
na teia duma sedução estudada e preme- 
ditada e assim êle teve de aceitar a situa- 
ção, “quand même....». E casaram. E logo 
saíram de Portugal. 

O que foi a vida destas duas almas lá 
longe, não interessa muito. Sabe-se que 
viveram e até se sabe que Carlos era 
louco pela mulher. .. 

tal rapaz que ela procurou, Maurício 
Boaventura, ouviu-a e enterneceu-se com 
a amargua que extravasava daquele cora- 
ção de mulher, amarfanhada pela cruel- 
dade do destino, e que ali estava vítima 
duma fatalidade que tanta gente toca. 

Deolinda encantara-o. Não tanto pelos 
seus dotes físicos, mas muito pela pre- 
tensa transparência da sua alma. Não 
viu O artifício. Empolgou-o a tragédia, 
Olhou-a com os olhos da alma e pôs de 
parte os restos de beleza que davam ainda 
uns tons de formosura a essa mulher que 
entrara, sem se aperceber, no outono da 
vida. Era engraçada, alegre, viva e desen- 
volta. Boas falas, um certo brilho na con- 
versa, argumentando com lógica, uns 
laivos de modernismo, um à vontade de- 
cidido, senhora de si, finura de atitude: 
uma bela camarada, como agora se diz. 

Maurício deixou-se levar por um na- 
tural movimento de coração e segredou- 
«lhe uma palavra que a transfigurou, 

— Eu vou ver isso... O seu caso im- 
Fesesionon-me. Vou pôr nele a iminha 
influência, que é pouca als... 

Muito obrigada... Não se esqueça 
de mim !— balbuciou Deolinda. 

— De maneira nenhuma. . 
Assim terminou O primeiro contacto 

entre Maurício e Deolinda. A êle isto 
pareceu-lhe a coisa mais vulgar dêste 
mundo e não podia ter consegiiências 
nenhumas, tanto mais que estava dis- 
posto a fazer a vontade à senhora que se 
lhe apresentara para lhe pedir um em- 
prêgo. Ela não deveria querer mais nada 

Passaram-se dias, Coisa alguma havia 
que interessasse Deolinda. Mas..., uma 
tarde apareceu sôbre a secretária de Mau- 

rício uma carta, Letra firme e volumosa. 
Essa carta, que era dela, trazia uma queixa 
e preguntava se acaso a tinha esque: 

A princípio Maurício não compreen- 
deu, mas depois de queimar meio cigarro 
fez-se luz na sua inteligência e surgiu em 
tôda a realidade o caso. Havia uma inten- 
ção de amor naquelas vinte linhas escri 
tas com firmeza e na convicção dum sen- 
timento que andava noutra alma, cuja 
palpitação êle tinha ali expressa na fôlha 
de papel que estava diante dos seus olhos. 

Nada fizera para isto. Sentia o coração 
quieto, naquela quietude que o cepti- 
cismo semeara na sua vida e que a re- 
múncia a tudo tornara sistema, 

— Amar? Como posso eu amar al- 
guém? Para que trilhos de dúvida e de 
incerteza me quere levar esta mulher? 
Que percebeu ela em mim que a faça 
sentir o que eu não sinto? 

Homem, muito homem, e não lhe de- 
sagradando — aqui para nós — uma aven- 
tura, respondeu à carta convidando Deo- 
linda a procurá-lo. 

s cinco horas do outro dia lá estava 
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ela. Tarde quente de Agosto. Sol de oiro. 
A vida tinha a simpática e envolvente 
jucundidade da fartura e do bem estar. 
O calor picava os sentidos como vêspas 
em fruto sorvado. 

E então já não era o emprêgo que os 
juntava ali. Era o amor! Da banda dela 
uma chama alta que lhe incendiava O 
olhar. Havia um mundo de desejos a 
confranger-lhe os sentidos. Da banda 
dêle uma expressão flácida dêste senti- 
mento. Uma serenidade mascarando uma 
experiência feita de tudo onde o coração 
entra e sofre. Transigia com o ambiente 
diante da vontade que Deolinda tinha de 
lhe instilar no peito um pouco do amor 
que sentia por êle. 

Quando saíram fam já de braço dado, 
a segredar palavras ternas. Ela cheia de 
vitória, Éle levado pela corrente do seu 
sorriso e por uma sedução que a inteli 
gência repele, mas que a vaidade aceita. 
E, diga-se, êle não sentia nada. Tudo 
quanto lhe segredou eram aquelas coisas 
que um homem delicado diz a uma mu- 
lher, mesmo que ela não seja galante. 
Para Deolinda teve a preocupação de não 
lhe desagradar. 

Separaram-se ao fundo da Avenida. 
Sôbre Maurício caiu como que uma pi 

le de granito. Como havia êle de 
saír são e salvo dêste cataclismo? Iria 
transigir? Deixar-se-ia envolver nos 
mes do amor que Deolinda lhe oferecia? 

Foi a debater-se nestas duvidas que 
passou um dia inteiro sem atinar com a 
maneira de resolver êste caso — único na, 
sua vida 

  

  

          

  

    

Deolinda redobrava a intensidade da 
ofensiva e Mauricio decidiu-se a uma 
experiência. Relegou o cepticismo que o 
esmagava e o fazia descrer de tudo e foi 
um galanteador de velho estilo, como já 
não há. Ela adorava flores, pois teve flo- 
res, adorava joias, teve joias, enlouque- 
cia com perfumes, teve perfumes, gos- 
tava de ler bons livros, leu êsses livros. 
Frequentou os espectáculos chiques, ou. 
viu os melhores cantores e os melhores. 
musicos, foi aos grandes cinemas para 
ver as vedetas da moda... escreveu car- 
tas no melhor papel, fechou-as com lacre 
perfumado . 

Apeteceu mais coisas. 
Teve o delírio das peles caras... não 

as logrou porque Maurício resolveu acor-. 
dar dêsse sonambulismo em que se em- 
brenhára para poder ver melhor e de 
mais perto a complicada psicologia desta 
mulher. 

Sôbre tôdas estas coisas ela punha uma 
loucura de exibição. Gostava imenso de 
andar pelo braço dêste rapaz e sentia-se 
O prazer que enchia de alegria o seu 
olhar. 

Um dia confidenciou-lhe que o queria 
beijar. Dar-lhe um grande beijo. Coisa 
natural. Só deseja quem muito quere 
Era o caso da Deo, chamemos-lhe agora 
assim. Mauricio achou bem esta vontade. 
eia para lha fazer, mas ela pôs-lhe a mão 
na boca e disse-lhe: 

  

   

    

    

    

  

  

   

  

  

  

intra... É mais   — Aqui não! Em 
lindo! 
Uma fantasia... 
E foram a Sintra num fim de tarde 

dum dia criador. E trocaram o tal beijo. 
E Deo fez as suas confidências. Pós uma 
grande solenidade nas suas palavras. Re- 
velou desejos duma vida futura cheia de 
conforto e disse até... disse:— Logo 
que possas bom seria que começasses à 
dar-me uma certa quantia por mês, para 
eu ir fazendo “as nossas coisas» de casa, 
pois quero — acrescentou — que tudo saia 
das minhas mãos, para que vejas o que 
Ra item 

    
E voltaram para Lisboa. 
Deo apertava o cêrco. Inventava os 

maiores disparates para chumbar à sua 
vida o homem que por delicadeza, e só 

, tinha acedido aos seus pedidos 
e realizado alguns dos seus desejos. 

Foi desafiado insistentemente para um 
passeio ao Estoril seguido de almoço no 
*Tamarizy. Resistiu heroicamente e não 
foi! Outros desafios vieram e não os 
atendeu. As cartas sucediam-se, Numa 
delas Deo revelava-lhe que tinha alcan- 
gado, finalmente, a decisão dos tribunais 
quanto ao seu divorcio. Estava livre. 

Este incidente — a sentença do divor- 
cio, não se sabe quem ficou condenado 
— interessou vivamente Deo, mas não 
conseguiu convencer Mauricio. 

E ela dizia, num pudor de conformi 
dade, que nunca se teria divorciado se 
não fôsse o grande desejo que tinha de 
casar com êle. Fóra Maurício que a le- 
vara à apressar a decisão dos juizes que 
julgaram a causa. 

À explicação é outra... A seu tempo 
se verá 

Mauricio indiferente a tudo fa tratando 
da sua vida, embora o que Deo 
escrevia e dizia o perturbasse, Um dia 
dispôs-se a acabar com êste estado de 
coisas. Um ponto final nas suas cartas, 
deixou de telefonar, deixou de aparecer. 
Não mais houve flores, nem livros, nem 
teatros, nem nada que o prendesse. Mas... 
mesmo assim Deo insistia, chorava, escre- 
via e telefonava e aparecia para se que 
xar, para se lamentar, para o chamar à 
responsabilidade de coisas de que não 
se sentia culpado. 

A sedução de Deo era onda alterosa 
a desfazer-se em espuma contra a indife- 
rença de Maurício. Nada o comovia, nada! 
Tudo o que se passava era estranho. 

Não havia razão aparente para as alitu- 
des desta mulher, que assumiram por 
vezes aspectos de loucura. Mauricio não 
era pessoa que quisesse saber dos moti- 
vos que determinavam esta pretensa pai- 
xão, nem se achava com qualidades que 
pudessem prender tanto uma mulher. 
Queria ser indiferente a tudo, mas pre- 
ocupava-se. Era impossível e muito diff- 
cil deduzir para concluir. Um enigma 
cruciante para êle devia ser à chave de 
tudo isto. Mas que era? Impossível de 
atingir. 

      

   

    

            

   

  

  

  

E as cartas sucediam-se, Abria tôdas e 
punha-lhes a tinta vermelha: “Não 
E não as lia. Era mais cómodo, Mesmo 
assim não escondia a sua preocupação. 
— O que havia? — interrogava-se. 
EO cêrco continuava a apertar-se 

    

  

Da parte de Deo iniciaram-se umas 
quantas  transigências muito femininas 
que não O impressionaram. 

— Beija-me ! — pedia-lhe ela em atitu- 
des de gata ciosa. 

E Maurício beijava-a sem interêsse. 
Mais para satisfazer uma vontade de 
Deo, pois não conseguia sentir mada 
nêsses beijos 

— Não olhas para mim? ciciava ela 
com lágrimas na voz. 

E ele olhavaa Iritmente, 
E ela insistia e êle desviava-se. 
Era um jôgo às escondidas, onde os 

sentimentos se alheavam de tudo para 
não serem vencidos nesta luta! 

— Que mais hei-de eu dizer a esta 
mulher para que ela se convença de que 
não a quero? — interrogava-se. 

Até que tudo se esclareceu. O divórcio 
de Deo não lhe garantia nada, nem a 
tutela dos filhos. Ôs juízes não a acha- 
ram capaz de ser tutora das crianças. 
À siluação material era penosa em tudo. 

mesmo que fôsse mo- 
maria a sua vida, mas 

  

  

      

Este divórcio só decretado com a cer- 
teza dum casamento à vista era um tor- 
niquete em que Deo quis meter Maurí- 
cio para o obrigar a uma decisão... 

    

ILUSTRAÇÃO 

  

— Se não fôsses tu nunca me divor- 
ciaria... Ficaria para sempre presa aos 
meus filhos, sem outro amor. . . — dizia 
Deo. 

Tinha mêdo dos emprêgos. Temia o 
contacto com pessoas estranhas. Receiava 
que algum homem se apaixonasse por 
ela. O emprêgo era uma coisa horrível. 
“o passo que o casamento era a solução 
«da sua vida, Aos quarenta anos vislum- 
drou « ventura de ser feliz junto de quem 

. E... depois afirmava desta for- 
ma que ainda havia quem a quisesse. 
Quem lhe désse o nome... 

Ilusões! Tudo ilusões! 
Maurício Boaventura, encheu-se um 

dia de coragem e contou-lhe a sua vida. 
De tudo que lhe disse parecia-lhe dever 
safr o fim desta aventura branca, Mas 
não! Deo respondeu-lhe que esperaria 
por êle até à morte! 

Maurício é hoje um simpático vel 
nho a quem os netos alindam enternece- 
coramente a vida. 

A Deo —a pobre Deo — já casou três 
vezes e também envelheceu! Como a 
vida lhe tem sido longa preferiu não es- 
qerar pela felicidade que apeteceu aos 
quarenta anos. 

A mulher continua a ser esta coisa he- 
dliondamente encantadora. Pena é que o 
“Amor ponha nelas ansiedades que a vida 
transforma em interêsses. 

   
  

  

    

    

          

MÁRIO BARROS. 
”



  

interessante à história dos licôres; 
a história de algumas dessas deli- 
ciosas bebidas vai até ao tempo dos. 

alquimistas da idade média, que procura- 
vam a pedra filosofal com que esperavam. 
obter saúde, prolongamento da vida e a 
transmutação dos metais vis pelos metais 
nobres, oiro e prata e além destas buscas 
dedicavam-se igualmente á fabricação de 
elixir, que estimulavam o amor, a vida, 
a mocidade. Dos seus esforços por en- 
contrar o ouro e a prata resultou a des- 
coberta de muitos metais, que hoje se 
estudam nas ciências químicas; dos elix 
res resultou aquele saboroso cálice de li 
côr, após a refeição, que não dispensa o 
epicurista, que vive à larga e que da vida 
quer obter o máximo gozo. Também em 
alguns antigos mosteiros encontram os 
licôres a sua origem, que os bons mon- 
ges destitavam das suas ervinhas, com 
cuidados, para servirem de alívio aos 
fracos e aos doentes. A maior parte dos 
elixires têm por base o alcool ao qual se 
juntam vários frutos ou extratos de plan- 
fas e flores, Alguns licôres são produzidos 
por destilação; outros ha, porém, que se 
fabricam por meio de infusão, que con- 
siste em mergulhar os ingredientes ne- 
cessários em um banho de alcool até que 
êste tenha absorvido tôdo o sabor e per- 
fume daqueles e adoça-se conforme o 
paladar exige. Junta-se-lhe depois, para 
lhe dar côr e aspecto agradável, qualquer 

  

   

  

    

   

    

substância inofensiva, como açú- 
car queimado, etc. 

Há licôres que gozam de fama 
universal, entre os quais os mais 
notáveis são o Benedictine e o 
Chartreuse. A fórmula do Bene- 
dictine, conservada secreta com o 
maior rigor, foi confeccionada no 
ano de 1510 pelo monge D. Ber- 

    

Abadia Beneditina de Fécamp, na 
Normandia. Durante a Revolução 
Francesa a Abadia foi confiscada 
e os monges foram obrigados a 

expatriar-se. Em 1863 recomeçou a fabri- 
cação do licôr por iniciativa de um des- 
cendente dos antigos monges, que tinha 
herdado dos antepassados a famosa re- 
ceita, A destilaria actual foi mandada 
construir pelo proprietário da receita no 
mesmo local em que existira o antigo 
mosteiro, conservando-se o antigo estilo 
da Abadia. O r Benedictine, que se 
fabrica presentemente, tem por base a 
água-ardente de Cognac, em avançada 
idade, á qual se adiciona grande quan- 
tidade de plantas e ervas cultivadas, na 
sua maioria, nos terrenos que circun- 
dam a destilaria e outras vindas de perto 
e de longe, 

Caracterisa o Chartreuse o facto especial 
e único de ser ainda hoje manipulado por 
monges. No ano de 1804, São Bruno fun- 
dou o célebre mosteiro da ordem dos fra- 
des Cartuxos, sôbre um ridente outeir: 
por entre as lindas paisagens da província 
francesa do Dauphiné. A uns 10 quiló- 
metros de distância do mosteiro encon- 
tra-se a destilaria, onde os monges ma- 
nipulam o seu delicioso produto, desde 
1860. A receita original foi comunicada 
aos monges em 1605 pelo marechal 
d'Estrées e aperfeiçoada por Frei Jerôme 
Maubec. O elixir Chartreuse, que assim 
se intitulava na sua origem, era manipu- 
lado pelos monges como medicina para 
aliviar os padecimentos da população, 
que circundava o mosteiro. Por duas ve- 

   

                  

DO BENEDI( 

zes fôram os monges expulsos de Franç: 
a primeira vez durante a Revolução Fran” 
cesa e a segunda em 1003. Em 1815 
tinham regressado a França depois da 

eira expulsão: O mosteiro estava 
em ruinas, assim como as fi- 
nanças dos monges, que to- 
maram então a decisão de 
explorarem a sua indústri 
comercialmente. As primei 
ras garrafas confeccionadas 
para a venda fôram carre- 
gadas sôbre a mula do con- 
vento e levadas para a pró- 
xima cidade de Grenoble 
pelo monge Frei Carlos. 

Em 1848 o convento foi 
invadido por alguns oficiais, 
que acharam o licôr tão sa- 
boroso que prometeram fa- 
zer a seu respeito grande 
propaganda. Gradualmente a 
fama do famoso elixir foi-se 
alargando não só por tôda a 
França, mas também por 
todo o mundo. Quando em 
1903 fóram expulsos pela se- 
gunda vez atravessaram os 
monges a fronteira espa- 
nhola e estabeleceram-se em Espanha; 
em 1931 fôram autorizados a regressar 
a França e neste país continuaram a fa- 
bricar o seu licôr até ao presente. 

Não abandonaram, contudo, a sua fá- 
brica de Es- 
panha e 
continua- 

    
   
    
   

  

   
   

   

    

   
   
   

  

   
   

   
   

  

   

  

   

   
   
   
   
     

     

  

   
    

  

     

  

   

    

ram a ex 
plorara sua 
indústria 
em ambos 
os países; 

  

tanto num 
país como 
no outro é 
perfeita- 
mente o 
mesmo; 
apenas no 
rótulo das 
garrafas se 
nota uma 
pequena 
diferença. 
Há outros 
icôres do 

tipo Char- 
treuse e Be- 
nedictine, 
mas ne- 
nhum os 
iguala em 
perfume e 
sabor, 

  

O Curação, outro licôr de fama, deve 
o seu nome a uma pequena laranja culti- 
vada na ilha holandeza de Curação, nos 
mares da Amé 

Há quatro espécies de Curação: côr de 

  

do Sul. 

laranja, branco, verde e azul 
e tem uma graduação que 
vaí desde muito dôce e fraco 
até ao muito sêco e muito 
forte. 

Crême de Menthe, é o no- 
me de um outro licôr, que 
distruta de grande popular 
dade. Há verde, branco e en- 
carnado, que é pouco conhe. 
cido. Na sua composição 
figura a hortelá e fabrica-se 
na França, na Holanda e na 
América, 

Os ingleses também fab 
cam um licôr que se asseme-. 
lha muito a esta Crême a que 
dão o nome de Peppermint 
ou seja hortelá-pimenta; é 
menos dôce do que a Crê- 
me e os ingleses fazem uso 
dele geralmente misturado 
com genebra em quantida- 
des iguais. 

    

A Alemanha, a Polónia e os países 
bálticos produzem o afamado Kummel, 
invariavelmente branco, muito dôce & 
de variadas graduações alcoólicas. É 
compôsto de anis e alcool de cereais 

  

O anis 
entra na 
compo: 
ção de vá- 
rios licôres: 
em França 
figura no 
Anisette, 
em Espa” 
nha no O- 
jen, nome 
“de uma pe- 
quena cida- 
de perto de 
Málaga e 
os grêgos 
têm o seu 
Onzo que 
muito apre- 
ciam. 

O Absin- 
to éum dos 
licôres mais 
excitantes 
que se co- 
nhece e o 
seu fabrico 
não é per. 

      

muitos par. 
ses da Eu- 
ropa. Há 

outros cordeais de fino perfume e sabor, 
não tão conhecidos como aqueles a que 
já aludimos. 

Na Holanda há a bebida nacional que 
se chama Advokaat, composta de cognac 
antigo, açúcar e ovos, que se consome 
logo após a sua confecção, com ou sem 
leite quente. É uma bebida muito nutri- 
tiva e fortificante. 

Entre os muitos cordeais com base de 
cerejas, a Inglaterra tem O seu Cherry 
Brandy ou Cherry Liqueur ; 
produz o Kirscbaer, a Itália o célebre 
Maraschino de côr branca, com um travo 
especial que só se obtem de certas cerejas 
pretas, que crescem unicamente na Dal- 

ultivadas por forma especial. O 
é na realidade uma água-ardente, 

destilada das cerejas juntamente com os 
seus caroços triturados. É uma bebida que 
muitos consideram deliciosa tomada só 
ou misturada com café. 

Há ainda várias bebidas análogas extraf- 
das das ameixas, muito aprazíveis e muito 
caras como são o Queísch, a Mirabelle 
e o Slivovitz, respectivamente de na- 
cionalidade inglesa, francesa e russa. 

Há ainda a água-ardente extraída de 
framboesas, que possue um perfume e 
sabor delicado e agradável, com a forma 
dos licóres, Pelo mundo fora há um; 
finita variedade de licôres, cuja fama não 
se estende para além das fronteiras dos 
seus respectivos países. 

Há licóres propriamente caseiros que 
as boas donas de casa manipulam com 
cuidado, muito saborosos, quando em 
família, nos serões do inverno, se apre- 
ciam e reconfortam. Alguns são mais 
apreciados que muitos afamados licóres. 
A boa dona de casa lisboeta prepara e 
apresenta com orgulho as suas ginjas 
em água-ardente de um lindo aspecto e 
paladar. 

Em Lisboa, mais especialmente do que 
em outra qualquer cidade do país, fa- 
brica-se êsse licôr em grande escal 

        

   

    

       

        

povo chama-lhe ginjinha, e aprecia-o 
altamente. 

Era bem conhecida a loja que, por ter 
licor de ginja à venda, se rodeava duma 
aparatosa tradição. Andavam até de bôca 
em bôca uns versos bizarros que lhe fi- 
guravam na vistosa tabuleta, e em que 
se afirmava ser 

mais fácit agarrar 
lee estréias numa mão, 
fazer o sol esfriar vu» 

  

do que encontrar ginja como a que ali 
se bebia. 

E, neste ponto, as cerejas fazem uma 
às uvas, que dão O 

mosto tão apetecido. 

  

ADOLFO BENARÚS. 

 



  

Mantiges — Vista get do Po do Ijerao 

viajante que seguir a estrada da 
O Guarda para Manteigas, descida 

uma parte dela, em torcícolos, 
que conduz a Valhelhas, através duma 
paisagem bastante árida, onde se avista, 
de longe em longe, uma mão cheia de 
pinhos, pequena mancha verde-negra de 
mistura com o verde pálido das giestas 
auási rasteiras e o cinzento, ennegrecido 
pelas fortes chuvas e pelos nevões, dos 
enormes penedos graníticos espalhados 
por tôda a parte, em desordem que pa- 
rece de cataclismo — fica deslumbrado 
pela maravilha da paisagem que se de- 
senrola a seus olhos ao tomar 0 trôço de 
estrada que à beira-rio o conduzirá, Vale 
do ma, até Manteigas. À cada 
nova curva, mais e mais serrania avista, 
verificando que o horizonte visual se lhe 
fecha a pouco e pouco por enormes mon- 
tanhas, a que os pinhos, de mistura com 
alguns penhascos, todos nesta quadra do 
ano coroados do branco sem mácula da 
neve, dão um aspecto inesquecível pelo 
encanto e pelo imprevisto. 

E só a dois ou três quilómetros da 
povoação, dobrada mais uma das mui- 
curvas do caminho, avista, alcandorada 
numa pequena colina, tendo aos pés o 
Zêzere tão manso no estio quão resmun- 
gão na estação invernosa, a pequena Vila 
de Manteigas. Pequena vila em extensão, 
sim ; mas grande em beleza, tão grande 
como as maiores de Portugal. 

Já a vila em si, talvez mesmo porque 
icamente. beirã, com as suas ruas 

  

   
  

  

    

   

  

   

muito estreitas e in- 
clinadas, as casas al- 
tas e pouco largas, 
esguias diremos me- 
lhor, que todo o ter- 
reno é pouco para 
cultivar, encanta pe- 
lo inêaitismo. 

A sua população, 
naturalmente triste e 

  

  

   

    quási sempre vestida 
de escuro, se bem 
que bondosa, leal e 

  

destemida, faz-nos 
pensar que anda ver 
gada ao pêso das 

quatro serranias que por todos os lados 
limitam o horizonte, a poucas centenas 
de metros. 

E nós também quási ajoelhamos pe- 
rante a magnificência, uma tão estranha 
grandeza daqueles mórros informes que 
para ali estão numa ameaça gigantesca 
de desabamento que tudo sepultaria. E a 
pobre gente, mourejando todo o dia o 
pão necessário à vida, indiferente já, pela 
fórça do hábito, às belezas sem par que 
a rodeia, olha para nós com um sorriso 
triste, com um desejo, que se adivinha 
na melancolia do seu olhar, de vir para 
a cidade — para êste amontoado de ca- 
sario, de pó, de mentiras convencionais 

E ao pastor que se encontra no meio 
da Serra —lá para os baldios onde os 
pastos abundam, com o seu rebanho de 
ovelhas e de cabras, em companhia o 
enorme cão, de ôlho bem aberto e vi- 
gilante, não vá raposa astuta ou lôbo 
esfaimado roubar de improviso o cordei- 
rinho inocente que, descuidado, brinca 
por entre as pedras — embrulhado na 
sua capa grosseira, de varapau simultá 
neamente apoio e arma, ofensiva ou de- 
fensiva conforme as circunstâncias, e 
chapeirão de abas largas, nota-se-lhe 

d ência, O 
aborrecimento pelos dias e noites pas- 
sados a sós, sem os carinhos de ninguém, 
em que êle terá de falar consigo mesmo 
se se quiser convencer de que não per- 
deu ainda o dom da fala. 

Mas para qualquer lado que nos vire- 

  

    

   

  

    

      Um aspecto do Peço do Interno 

EM PLENO CORAÇÃ 

NULA DE MANTEIGA 
Neves que datam d 

    

mos, para qualquer sítio que alonguemos 
os nossos passos, o encanto não se ate- 
núia. À Serra é um verdadeiro caleidos- 
cópio! 

    

grato seguir, numa noite 
de verão, pela estrada que como larga 
fita branca está lançada, em perfeita 
metria, desde cá de baixo, de 800 metros 
de altitude, pela encosta acima até lá ao 
alto, a 1600 metros. E— prodígio de 
engenharia — esta estrada apenas gasta 
dezanove quilómetros, por entre pinhei 
ros debruçados curiosamente sôbre o mé 
cadam, para subir tôda esta montanha, 
sem que tenha declive notável! 

Lá de cima, as casas de Manteigas — 
tão minúsculas que os moradores não se 
distinguem — lembram-nos habitações li- 
liputianas, tão pequena é a vila, encra- 
vada no fundo da serrania. 

A lua ilumina êste quadro digno do pin- 
cel do maior artista, e um dôce silêncio en- 
volve tudo, apenas levemente perturbado 
pelo ciciar duma leve aragem nos pinhais 

abarcáveis à vista, de mistura com a 
zanguizarra dos mosquitos e o cantar 
monótono dos bicharocos que povoam a 
mata sombria. De vez em quando um 
tlim-Him suave perturba esta paz: é um 
rebanho que ao longe atravessa à estrada, 
à procura de fonte onde os animais e o 
próprio pastor se possam dessedentar. 

Mas chega O inverno; o vento zune 
com violência assustadora; os pobres bi- 
chos escondem-se bem, trânsidos de pa- 
vor e frio, os rebanhos procuram regiões 
mais quentes, E, uma manhã, a montanha 
acorda revestida dum manto de neve, 

tudo o que de Manteigas se avista é 
branco. O frio é de rachar. E sentados à 
lareira, a um bom fogo de pinho, obser- 
vamos o nevão que vai descendo; ao 
outro dia, é quási certo, cobrirá também 

Mas já ninguém estranha; é há- 
bito inveterado. 

E são depois os longos dias em que 
a estrada está obstruída pela neve; e são 
também os passeios e as caçadas lá até 
às Penhas Douradas, ao magnífico Sana- 
tório; são, enfim, a saúde, o bom ar, 
uma alegria sã de admiração perante 
espectáculo tão lindo... - 

Partindo de Manteigas em sentido 
contrário, deixadas já para traz as Caldas, 
termas belíssimas, das melhores do País, 
no tratamento de muitas e variadas doen- 
ças, passada a ponte sôbre o Zêzere, 
donde se avista uma paisagem soberba, 

€ visto o aprazível sítio da “Fonte Santay, 
com os seus Parques Florestais, a que 6 
engenho humano aumentou o encanto 
natural, e a fonte de água sulfurosa que 
ao local dá o nome e que é usada com 
resultados surpreendentes para a cura das 
doenças de fígado, estômago e pele, além 
de outras de somenos importância — che- 
gamos, dez quilómetros andados desde o 

                

  

   

  

      

DA SERRA DA ESTRÉLA 

à SU DAGSADO ATIVO 
fundação de Portugal 

  

ponto de partida, por uma estrada ata- 
petada, no verão, de caruma e coberta 
de neve no inverno, subindo sempre em 

e sensível, ao Poço do Inferno, sem 
pda ela o mao precioso quilate 
engastada na mais alta montanha portu- 

  

uesa. 
A beleza da cascata, que duma altura 

bastante grande, esparrinhando, se lança 
num poço escavado na rocha, poço de 
que as paredes se elevam até ao ponto 
donde cai a água, vai mais além de tudo 
quanto se possa imaginar. 

Parte-se esta continuidade de muralha 
para, por uma estreita passagem, que 
serve também para, por um estreito e 
perigoso caminho, alcançarmos a cascata, 
permitir o escoamento da água que 
forma o Ribeiro do Poço do Inferno, 
afluente do Rio Zêzere que, como já 
esta dito, passa no fundo do vale que 
tem o seu nome. 

E a paisagem que se nos oferece é, 
como a que se avista da Estrada da 
Serra, surpreendente. 

O Zêzere distingue-se desde as Caldas 
até para lá de Valhelhas; a estrada que 
conduz à Covilhã e se ramifica para a 
capital do distrito recorta-se mais além, 
paralela à fita prateada das águas do rio. 
E é pelo cume da encosta em frente, em 
grande parte desnudada, que segue, em 
curvas e contra-curvas contínuas, a es- 
trada em direcção aos Covões. Ir lá de 
automóvel, só com motorista muito ex- 
perimentado, que a escassa largura do 
caminho e os precipícios que à par e 
passo O acompanham torna a viagem 
perigosíssima. 

Mas se êste sítio do Poço do Inferno 
era já lindo por si, as obras de afor. 
moseamento que os Serviços Florestais 
aqui têm realizado tornam-no encantador. 
Além de mesas de pedra com os respec- 
tivos assentos a que abancam durante o 
ano milhares e milhares de excursionis- 
tas, uma fonte de água frígida e cristalina, 
rústicos fogões de pedra de comodidade 
e utilidade evidentes, e, à sombra dos 
pinhos, bem construído divã, de assento 
um pouco duro embora, e um mirante 
que domina todo o Vale do Zêzere, 
completam o agradável conjunto. E se 
se quiser andar mais um par de quiló- 
metros, encontra-se a povoação das Sar- 
nadas, já em concelho de Covilhã, onde 
se fabrica um saboroso queijo de leite 
de cabra, fresco, que faz as delícias de 
quem o come. De mais, 0 seu preço é 
íntimo. 

E enquanto vamos percorrendo o ca- 
minho que nos há-de conduzir de novo 
a Manteigas, relembremos um pouco da 
história desta vila: 

    

   

    

  

Perde-se na noite dos tempos a sua 
fundação.   

Está averiguada a existência de Man- 
teigas já no tempo dos romanos como 
povoação de grande importância, e sabe- 
-se também que no ano 50 À. C. por 
esta vila passou Júlio César, então sim- 
ples governador da Gália é mais tarde 
inteligente ditador romano. Prova dêste 
facto está numa lápide que o desleixo, 
não certamente a malvadez, permitiu que 
se lançasse. nos alicerces da Igreja de 
Santa Maria, depois de estupidamente 
quebrada por um pedreiro a quem à 
gravação de sinais que não entendia en- 
cheu, sem dúvida, de furor destrutivo. 

Esta mesma Igreja de Santa Maria 
está edificada no local e em substituição 
da Mesquita Árabe que, por seu turno, 
tinha vindo substituír o — diz-se — inte- 
ressante templo romão a Lúcifer. ç 

Por motivos de ordem estratégica, foi 
Manteigas também muito considerada pe- 
los árabes. Em tal conta a tiveram que 
foi governada a vila por um alcaide ou 
emir, governador a que os nossos escri- 
tores medievais davam muitas vezes o 
título de rei, de tão grande importância 
eram as funções que desempenhava. 

Formadas as monarquias neo-góticas, 
foi Manteigas encorporada no Condado 
Portucalense, passando com D. Afonso 
Henriques a fazer parte do jóvem reino 
de Portugal. 

Logo o segundo rei português lhe 
concedeu foral. Infelizmente que êste fo- 
ral de D. Sancho 1, datado de 1188, e 
arquivado na Tôrre do Tombo, se perdeu 
no incêndio que destruíu tal arquivo, a 
quando do terremoto de 1 de Novembro 
de 1755. 

E feita a reforma dos forais por D. Ma- 
nuel, que concatenou e deminuíu os pri- 
vilégios e garantias que a liberalidade e 
a boa política dos seus antecessores en- 
tendera dever conceder aos povos dos 
Municípios, não se esqueceu o Rei Ven- 
turoso de conceder nova carta de foral 
à Vila de Manteigas, o que fez em 4 de 
Março de 1514. 

ste documento, do qual uma cópia 
se encontra arquivada na Secretaria da 

imara Municipal da linda vila serrana, 
encadernada à maneira antiga em resis- 

  

   

    

  

  

    

A majestade do Poço do Inferno 

tentente capa de cabedal com farta prega- 
ria, e sendo o conteúdo escrito em papel 
que a bicharia ainda não roeuy, trata princi 
palmente do apascentamento de gados, de 

  

Covilhã — velha questão que muitas vezes. 
provocou incidentes graves e que só viu 
im há três ou quatro anos, após uma 
delimitação feita pelos representantes dos 
dois concelhos vizinhos reúnidos em 
comissão presidida por um delegado do 
poder central. 

É de pequena extensão êste concelho, 
composto apenas de três freguesias, duas 
das quais — Santa Maria e São Pedro — 
na vila e a última — Sameiro — distante 
cinco quilómetros da séde, com uma po- 

    

  

Cântaro Magro
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Um rebanho na Serra da Estrela 

pulação de 500 pessoas a juntar às quatro 
mil que na vila habitam. 

Escapando à ira demolidora de Passos 
Manuel, que por decreto que o Código 
Administrativo de 1836 confirmou, ex- 
tinguiu nada menos de 466 concelhos, 
considerados incapazes de terem vida 
autónoma, não foi o de Manteigas pou- 
pado por João Franco. E assim deixou 
de ter existência, com outros mais, em 
1896, embora logo restaurado em prin- 
cípios de 1898. 

Hoje os seus habitantes têm a aspira- 
ção, aliás legítima, de verem adstritas ao 
seu concelho algumas povoações vizi- 
nhas, pertencentes a concelhos tão gran- 
des que a falta de duas freguesias será 
de ínfima importância para êles, ao passo 
que a integração delas no concelho será 
de máxima vantagem para Manteigas. 
Acresce ainda que as relações dêsses po- 
vos são mais com Manteigas do que com 
as cabeças dos concelhos a que ora per- 
tencem, e que Manteigas pelas suas con- 
dições geográficas tem de, por naiureza, 
formar um município. 

Assim como se desconhece a data da 
sua fundação, também se ignora a ori- 
gem do nome Manteigas. 

Aventa-se a hipótese, não descabida, 
de que das óptimas manteigas que ali se 
fabricavam e do saboroso queijo da Serra, 
que ainda hoje ali tem um dos principais 
centros de fabricação, tirou o seu nome. 

Não se pode afirmar que assim tivesse 
acontecido, mas também não repugna a 
acreditar na verdade desta hipótese, mais 
verosímil ainda se atendermos a que os 
nomes, alguns bizarros, que os vários 
locais ostentam, têm todos ligação com 
qualquer facto que neles ocorresse. 

E também é assunto de muitas discus- 
sões a origem do próprio nome da Serra 
de que Manteigas é bem o coração. 

Chama-se assim por ser alta e estar 
muito perto das estrêlas, opinam uns; 
por dela se vêr brilhar durante a noite a 
Estrêla de Alva, a quem os romanos de- 
dicaram um templo, afirmam outros; 
porque a configuração da serra, vista de 
certo ponto, é a duma estrêla, donde 
passou a chamar-se Serra da Estrêla, 

não têm dúvidas em afirmar outros ainda. 
Qual seria, qual não seria a origem do 
nome, não foi até agora com certeza e ló- 
gica afirmado. O que é certo é que desde 
tempos remotos assim tem sido denomi- 
nada, e já não é provável que mude de 
designação... 

A estrada agora, um pouco antes de che- 
gar às Caldas, bifurca-se. Sigamos o ramal. 

Está ainda em construção, e só pode- 
mos alcançar a “Fonte de Paulo Luiz 
Martins, de grande originalidade: a água 
aparece em repucho junto a uma rocha, 
sem que se tenha conseguido encontrar 
a nascente. Mesmo com a maior calma, 
é frigidíssima; com certeza a mais fresca 
da Serra. 

O Cântaro está perto e nós lá vamos, 
através da montanha, por um estreito 
caminho que mal se distingue. 

Uma hora andada, surge-nos pela 
frente a majestade ciclópica do Cântaro 
Magro: monolito colossal, de quatrocen- 
tos metros cortados a prumo. 

Mas consegue lá subir-se: quer seja 
pela parte anterior, quer pela Rua dos 
Mercadores — tira o seu nome de enor- 
mes penedos iguais que dispostos simê- 
tricamente lembram grandes fardos que 
ali tenham exposto — embora mais de 
duas horas sejam necessárias para a pe- 
nosa ascensão. 

A meio do môrro encontra-se a cha- 
mada “Geleira do Cântaro,, que tira o 
nome do facto de nunca se acabar a neve 
neste ponto, por mais canicular que seja 
o verão. 

E quer no estio, polícromos de flores 
variadas, quer no inverno, branquinhos 
da neve, os planaltos que rodeiam o so- 
berbo Cântaro são inesquecíveis. 

Impossível se torna dar uma completa 
descrição da Serra. As Lagoas, o Vale 
das Éguas, o Fragão do Corvo, os Bar- 
ros Vermelhos, a Candieira, e outros e 
outros, são sítios encantadores que des- 
pertam a atenção e o interêsse de quem 
os visitar. 

Não podemos deixar de nos referir à 
Tôrre, construção de oito metros de al- 
tura, mandada erigir por D. João VI no 
ponto em que a Serra atinge 1992 me- 

tros, e donde, como é óbvio, se avista o 
mais extenso panorama que se pode 
abarcar no País: as dunas de Aveiro, a 
foz do Mondego, o Oceano, Lisboa, 
grande parte do Alentejo, um bom pe- 
daço de Castela, são pontos que se dis- 
tinguem da Tôrre, auxiliada a vista com 
um bom binóculo, claro está. 

Se é certo que daqui se abarca a maior 
extensão, encontro porém mais beleza no 
panorama que se disfruta do alto da Serra 
de São Lourenço, do mirante que aí foi 
construído pelos Serviços Florestais. 

Para a vertente de Manteigas, desen- 
rola-se a nossos olhos, já cansados de 
admirar tanta maravilha, todo o Vale do 
Zézere: primeiro os três Cântaros (Gordo, 
Magro e Raso), logo a seguir a nascente 
do Zézere e depois todo o seu curso, pri- 
meiro em leito de grande declive, para 
mais próximo já da sua confluência com 
o Tejo, se espraiar largamente pelas mar- 
gens relativamente planas. 

Para o lado oposto, depara-se-nos a 
Guarda, a mais alta cidade portuguesa, 
lá em baixo, a nossos pés: a seguir a 
Serra di Gardunha com os seus cam- 
biantes de vegetação e, lá mais para o 
lado, a Serra da Gata, já em Espanha. 

É velho lugar comum — mas verda- 
deiro — afirmar-se que a maioria dos 
portugueses não conhece o seu País, 
indo por tal motivo procurar no estran- 
geiro aquilo que tem em sua própria casa. 

Mas também é incontestável que mui- 
tos que se dizem conhecedores da Serra 
da Estrêla não a conhecem na realidade, 
visto que não é porque num domingo 
de passeio em automóvel veloz ou por- 
que passaram um fim de semana na Nave 
de Santo António esquiando, que se fica 
fazendo uma ideia do que é a Serra. As- 
sim, quando muito, tomou-se contacto 
com a Serra. 

E já que falamos em esquis, seja-nos 
permitido acentuar a nossa simpatia por 
tal desporto, lamentando que condições 
climatéricas não permitam um maior de- 
senvolvimento dêste exercício tão sàdio e 
agradável. É que o vento que na Serra 
sopra freqiientemente, além do aborreci- 
mento que nos causa fustigando-nos o 
rosto, arrasta a maioria da neve para os 
vales. Aí, nos vales, é que seriam as pis- 
tas ideais para esquiar. 

Há, bem o sabemos, o perigo dos pre- 
cipícios que a neve cobre e podem ser 
fontes de graves desastres. Mas bem de- 
limitadadas as pistas, sinalizando o perigo 
onde êle exista, fazendo-o desaparecer 
quando possível, muito haveria a lucrar: 
as condições atmosféricas são melhores, 
a neve é mais abundante, dura mais 
tempo e as pistas poderiam ser maiores 
em número e em extensão. 

E porque não praticar na Serra um 
desporto que em Portugal é desconhe- 
cido e que também oferece tanto inte- 
rêsse—a patinagem sôbre o gêlo? As 
lagoas, algumas de fácil acesso, serviam 
à maravilha para tal. De desastres não 
haja receio: o gêlo que cobre as águas 
tem espessura mais que suficiente para 
fazer desaparecer o risco de quebra. 

Aqui fica a ideia. 

  

GASPAR DA CRUZ FILIPE.
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Todos os anos, o rio Douro, embravecido pelo temporal, 
rio que parece conhecer já 0 ca   vê-se a pitoresca Ribeira inund.da pelo caudaloso 

frente da Foz do Douro    alga as muralhas e entra aparatosamente na cidade do Pôrto. Na gravura acim 
0. — Em baixo, vê-se parte do material da Entreprise Ossude, à deriva, €   

    

  

Agora é o Ribatejo que nos dá um aspecto desolador. Muitas povoações foram bloqueadas pelas águas, ficando o trânsito, quer pelas estradas, quer pelo caminho de ferro, paralizado em vários pontos. À gravura acima mostra um combóio de mercadorias imobilizado na linha, junto à estação de Azambuja, devido à cheia   
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A arquidaguea Sofia com o seu filho France Jose 

ora da Baviera estava no salão dos 
seus aposentos particulares, sentada 
ao piano, tocando com inexcedivel 

expressão e sentimento —a inexcedivel 
expressão e sentimento daqueles a quem 
o amor consome, que vivem, por assim 
dizer, abrazados de amor — uma das mais 
inspiradas sonatas de Mozart. 

Para quem, depois de haver atraves- 
sado os salões tão vastos como gélidos 

€ tão sumpluosos como tristes do pa- 
lácio de Schoenbrunn, penetrasse naque- 
les aposentos, em cuja decoração transpa- 
recia O gôsto, ao mesmo tempo simples 
e requintado, da princesa da Baviera, 
essas dependências assemelhar-se-lhe-ijam 
a um fresco e embalsamado oásis, no 
meio dum árido deserto, 

Fresco e embalsamado oásis realmente! 
Os ramos de flores, artisticamente dis 
postos nas jarras de porcelana de Saxe, 
exalavam, ao agonizar, à sua alma perfu- 
mada, de modo que reinava no ambiente 
tma deliciosa fragrância, 

Era um oásis, um oásis onde se respi 
rava O terno, suave e amoroso perfume 

      
A dançarina Fanny Ester 

das rosas, um oásis onde o infeliz exi- 
lado ia refrescar a sua boca sequiosa de 
afecto na fonte da amizade, 

Sofia tocava para si, unicamente para 
si, Deixava, pode dizer-se, o seu coração 
falar sob os seus dedos... . 

De súbito, num gesto doce como uma 
carícia, duas mãos se poisaram diante dos. 
seus olhos. 

A juvenil princesa estremeceu, mas não 
se assustou. Conhecia demasiado bem os 
afagos daquelas mãos para se assustar. 

Um sorriso encantador, um sorriso de 
êxtase, um sorriso de felicidade, aflorou 
aos seus lábios côr de rosa. 

— Franz, meu querido Franz, — mur- 
murou Sofia docemente, ou antes, amo- 
rosamente, num tom de voz que era uma 
carícia, uma confissão, um grito de alma... 

Sem procurar libertar-se daquela suave 
prisão, deixou a cabeça descaír para trás, 
gozando a inefável doçura de se aban- 
donar um pouco nessas mãos, cujo con- 
tacto a faziam estremecer. 

Francisco Carlos Napoleão olhou por 
momentos encantado aquela deliciosa ca- 
beça encostada quási de encontro ao seu 
peito, 

Di 

  

  

   -se-ia a corola duma linda flor, de 
que o pescoço, alto e esguio, era a haste. 
E, como todas as flores, ela exalava o seu 
aroma, um perfume suave e discreto que, 
não mudando nunca, parecia ter-se incor- 
porado nela, de modo a parecer uma 
emanação natural. 

ofia libertou-se por fim, e ergueu-se 
alegremente do piano. 

Um segundo mais tarde estavam nos 
braços um do outro, ternamente enlaça- 
dos, num abraço que, dada a mocidade 
e a beleza de ambos, parecia, realmente, 
mais de amantes do que de parentes... . 

Em frente a eles, um alto espelho re- 
flectia na sua límpida superfície as suas 
imagens. 

Que quadro encantador daria ao pin- 
cel dum artista aquele formoso par amo- 
rosamente entaçado! 

Sofia da Baviera tinha vinte seis anos, 
mas ninguém lhe daria mais de dezoito. 
Esbelta como um lírio e delicadamente 
formosa, repleta de leveza e de graça 
como uma bonita arvéola, a princesa com 
os seus traços finos, a sua tez branca e 
rosada como a flor da amendoeira, os 
seus lindos olhos onde toda à sua alma 
transparecia e os seus belos cabelos cas- 
tanhos escuros, cheios de reflexos doira- 
dos, assemelhava-se a uma dessas síllides 
que à imaginação dos poetas coloca sem- 
pre nos jardins encantados, ou então à 
tma dessas fadas que os iluminuristas 
de outrora representavam vestidas de bro- 
cado côr do sol ou do luar, tendo nas 
mãos a sua magica varinha. 

E, se ela era a mais formosa das prin- 
cesas, êle, alto e esbelto (demasido alto 
e esbelto talvez) no seu uniforme branco, 
com a sua bela e romântica cabeça nim- 
bada pela auréola dos seus finos cabelos 
de oiro, era, indiscutivelmente, o mais 
seductor dos príncipes. 

Os olhos de Francisco Carlos e de So- 
fia, ao acaso, cairam simultaneamente sô- 
bre o espelho e uma extensa vermelhi 
dão assomou às faces de ambos. 

O príncipe fitou atentamente à arqui 

   

  

  

      

  

  

   

    

NÉVOAS DPASSADO 

À vida amorosa 

    

Um coração pequenino qunsiava mundos de ternura 

duquesa. Dir-se-ia que nunca ela lhe pa- 
recera tão bela como naquele momento, 
vestida com um lindo trajo de setim 
branco que deixava a descoberto os seus 
alvos ombros admirivelmente lançados, 
a sua garganta nacarada, à volta da qual 
se enroscavam três fios de pérolas, e o 
princípio do seu colo sedutor. 

Pela primeira vez na sua vida olhou-a 
como homem. Viu nela, não a doce 
amiga, mas a mulher em si e ficou sur- 
preendido ao reconhecer que era linda, 
encantadora, adorável, infinitamente su- 
perior a tôdas essas mulheres, encontra- 
das nos bastidores dos teatros, nas festas. 
das embaixadas, ou nos salões da aristo- 
cracia vienense, que tão grande pertur- 
bação haviam causado nos seus sentidos 
de sensual exaltado. 

Sim, porque êle era um sensual exal- 
tado, herdeiro da ansia amorosa, da febre 
de volúpia que devorara tanto os Bona- 
partes como os Habsburgos. .. 

Sentiu-se invadido por uma estranha 
comoção e, tomado por uma súbita timi- 
dez, não ousou beija-la como de costume, 

Lentamente, quási tristemente, o prín- 
cipe largou a arquiduquesa. O abraço 
desfez-se. Sofia sentou-se entre as almo- 
fadas dum divan e Francisco Carlos to- 
mou lugar numa cadeira baixa, quási a 
seus pés, como o faria, não talvez um 
parente, mas um amante. .. 

Depois, tomou-lhe as mãos, essas mãos. 
liriais, que tantas vezes, com as suas ca- 
rícias, haviam cicatrizado as feridas da 
sua alma, e refugiou-se todo no seio 
dessa amizade, isto é, principiou a confiar 
àquele coração que sabia terno, sincero 
e fiel, as penas imensas que faziam o seu 
trasbordar de amargura. 

Emquanto êle falava, Sofia da Baviera 
ja-lhe acariciando os loiros cabelos ane- 
lados, a fronte de neve e à boca fresca 
e polpuda como uma flor. 

Ta-lhe acariciando, não. la-lhe beijando 
os loiros cabelos anelados, a fronte de 
neve e a boca fresca e polpuda como 
uma flor. Às mãos, os dedos, também 
podem beijar. 

De repente, uma crispação dolorosa 
franziu o rosto da arquiduquesa. As suas. 
límpidas pupilas turvaram-se como que 
de despeito e de cólera. A boca, onde 
errava constantemente êsse sorriso ado- 
ravel que constituia o seu maior encanto, 
cerrou-se com uma expressão de infinito 
pezar. 

Uma, duas, três imagens detestadas — 
imagens das mulheres que (sabia-o bem) 
haviam conhecido horas de amor junto 
de Francisco Carlos — tinham vindo, 

   

    

  

              

quais diáfanos fantasmas, interpor-se entre 
êle e ela. 

Imagens detestadas, imagens de mu- 
lheres que odiava porque, embora fôsse 
muito doloroso para o seu orgulho e 
para a sua dignidade de reconhecer, lhes 
invejava a ventura de haverem conhecido 
horas de amor e, sem dúvida, de felici- 
dade intensa, nos braços do homem que 
ela amava com todo o seu corpo e com 
tôda a sua alm 

As mãos crispadas de Sofia cairam 
frias e inertes e os seus olhos cerraram- 
-se quási por completo, 

Não queria ver aqueles cabelos loiros 
tão finos e luminosos que dir-se-iam oiro 
fiado — aqueles. cabelos loiros que em 
horas, em noites de amor, se tinham mis- 
turado com tranças que não eram as suas.. 

Não queria ver aqueles olhos de per- 
vinca — aqueles olhos maravilhosamente 
azuis que em amorosos amplexos tinham 
reflectido imagens que não eram a sua... 

Não queria ver aquela boca tentadora 
—aquela boca sensual, vermelha e fresca 
como uma cereja que, fremente de de- 
sejo, se tinha unido à bocas que não 
eram a sua... 

Ah! Não queria, não queria ver aquela 
boca, aqueles lábios ainda quentes, talvez, 
dos beijos de outra... 
Quem seria essa outra — pensava Sofia 

— de quem ela, uma princesa da Baviera, 
uma arquiduquesa da Austria, invejava 
a felicidade? 

          A condessa Nandine Karoiyt 

Princesa da Ba 
da Austria? 

Tanto às princesas como às arquidu- 
quesas as suas coroas não as isolam do 
Mundo, não as impedem de serem mu- 
lheres e, naquele momento aguilhoada 
pelo ciume, ela não era mais do que 
uma simples, uma pobre mulher. 

— Onde vais esta noite, Franz? — pre. 
guntou por fim, sarcasticamente, pálida 
Somo um sudário, com um riso mau nos 

os. 
— Onde vou esta noite? —repetiu o 

principe ingênuamente, erguendo para 
Sofia os seus olhos côr do ceu, espan- 
tado com aquela mudança de tom e de 
atitude. 

— Talvez à Opera aplaudir Fanny 
Elssler, ou cortejar Tereza Peche — con- 
tinuou Sofia da Baviera rindo, com um 
riso que era um soluço. Talvez à embai 
xada de Inglaterra dançar com a condessa 
Karolyi. Talvez correr as ruas de Viena na 
companhia do Infante 
conde Esterhazy. Talvez mesmo... . 

— Sofia ! — exclamou o príncipe, agar- 
rando-lhe as mãos, como que para deter 
aquela torrente de sarcasmos. 
— Julgas que eu não sei tudo ?— res- 

pondeu violentamente Sofia da Baviera 
arrancando as mãos que êle conseguira 
captar nas suas. Julgas que eu não sei 
da tua aventura com Fanny Elssler? Jul- 
gas que eu não sei da tua ligação com 
à condessa Nandine Karolyi? julgas que 
cu não sei do teu romance com a cha- 
noinesse polaca? 

Fanny Elssler não é, nem nunca foi 
minha amante — afirmou o príncipe com 
a maior energia. Enquanto à chanoi- 
nesse.» 

— Não quero saber! Não quero saber! 
i liduquesa, com uma 

voz rouca, como que sufocada pelos so- 
luços interiores. Bem sei que não tenho 
o direito de te falar assim. És novo e és 
livre, Tens direito à vida e ao amor. 

— Mas não me abandones tanto! — 
clamou Tvida, ofegante, impelida por um 
dêsses impetos que enlouquecem as mu- 
lheres nos momentos de crises de alma. 
Eu sofro como tu sofres! Eu sou como 
tu uma exilada! Ninguem aqui me ama 
como a ti. Nem aquele que me devia 
realmente um pouco de afecto... A minha 
“única consolação eras tu. Mas tu já não 
me pertences como dantes no tempo em 
que não conhecias nem Fanny Elssle 
mem a condessa Karolyi nem a chano 
nesse. 

Oh as cartas dessa mulher! Eu via-as, 
eu lia-as, pelo menos todas aquelas que, 
por ordem do imperador, foram inter- 
ceptadas. 
Como e lasabe escrever, como ela sabe 

falar! Como eu desejaria possuir a arte 
suprema de dizer as coisas grandes e as 
coisas belas com que se perturbam, se 
fascinam, se prendem as almas dos so- 
nhadores... dos sonhadores como tu... 

les estavam ambos de pé, em frente 
um ao ouro, muito pálidos, conscientes 
de que ia soar uma hora decisiva na exis- 
tência de ambos. 

Pela primeira vez, Sofia aparecia a Fran- 
cisco Carlos não como a dôce amiga, 
'mas como a amorosa impelida por essa 

a? Arquiduquesa 

          

  

    

   

   
  

  

   

      

O duque de Reeitad (Desenho de Doing) 

rajada da paixão que arrasta atrás de si 
a humanidade inteira, 

— Ela ama-me.... Ela ama-me — mur- 
murava para consigo surpreendido e en- 
cantado. 

Uma emoção muito dôce, muito suave, 
muito pura, uma dessas emoções como 
apenas se sentem uma vez na vida se apo- 
derou do “Aiglony. 

— Elaama-me... Ela ama-me... — repe- 
tia para si, num êxtase, como num sonho. 

A luz fez-se no espírito de Francisco 
Carlos Napoleão e êle compreendeu que 
amava Sofia, que a amava há muito, mesmo. 
quando julgava ver nela apenas uma 
amiga e que a amava para sempre. 

Era Ela, a Flor de Amor que o destino 
colocara na estrada da sua vida para em- 
balsamar os seus dias de suprema ven- 
tura... 

Exiremamente perturbado, com o co- 
ração vibrante de paixão, o principe apro- 

imou-se de Sofia, tomou-a nos braços e 
cingiu-a a si. E quando a teve assim, es- 
treitamente enlaçada de encontro ao seu 
peito, Francisco Carlos conheceu um mo- 
mento de louca embriaguês. 

Ao contacto daquele corpo juvenil que 
se abandonava amorosamente nos seus 
braços, o “Aiglon, sentiu o sangue, aque- 
cido pela chama imperiosa do desejo, 
correr-lhe nas veias em torrentes de fogo. 

Durante um momento, um desses lon- 
gos momentos que precedem muitas vezes. 
os actos decisivos da vida, o principe im- 
perial contemplou Sofia. Depois, Tenta- 
mente, inclinou-se para ela, aproximou 
tanto o rosto que as suas respirações se 
confundiram. Ela semi-cerrou as palpe- 
bras guarnecidas de longos cilios de ouro 
e entre-abriu os lábios, deixando ver os 
dentes que brilhavam como perolas num. 
escrínio de coral. 

A boca do homem encontrou a da mu- 
her e apoderou-se dela, com essa audá- 

ta de doçura e de força, que faz 
erente do amor. 

   

      

  

          

  

   
Eunice PAULA 

=



ILUSTRAÇÃO 

mulher à janela, numa linda noite 
de verão, diz romanticamente para 
o marido : 

— Sabes? gostava de ser uma estrêla ! 
— Quem me dera! — suspirou o ma- 

rido. 
— Porquê ? 
Porque a estrêla mais próxima da - 

terra está a onze milhões de quilómetros 
de distância. 

    Entre noiv 
— Muito hei-de gostar — dizia ela ter- 

namente — de partilhar todos os teus 
desgostos e contrariedades. 
—Mas, meu amor— respondia ele, com 

igual ternura — se eu não tenho nenhuns. 
— Sim — concordava ela — mas quero 

eu dizer, quando estivermos casados. 

O médico : — Quando teve êsse acesso 
de febre, sentiu calafrios, bateram-lhe os 
dentes, não é verdade ? 

O doente:— Não posso dizer ao certo, 
sr. doutor. Enquanto aos calafrios pare- 
ce-me que sim, mas lá os dentes, êsses 
estavam em cima da mesinha de cabe- 
ceira.... e como eu sou um pouco surdo, 
não sei se bateram ou não. 

A professora de higiene : — Porque 
é que devemos ter sempre cuidado em 
conservar as nossas casas limpas e acea- 
das? 

A aluna: — Porque podem chegar vi- 
sitas de um momento para o outro. 

Entre amigos : 
— Sabes? Estou aflitissimo. Um fu- 

lano escreveu-me a ameaçar-me de que 
me dá um tiro se continuo a dirigir ga- 
lanteios à mulher dele. 

— Mas é fácil. Deixa a criatura em 
paz. 

— Sim, mas é que o idiota não teve 
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coragem para assinar. Assim como hei 
de saber qual delas é? 

O criado para a visita importuna : 
— O patrão disse-me que lhe dissesse 

que êle não estava. 
O visitante: — Ah! sim? Pois pode 

dizer ao seu patrão que eu não vim cá. 

O advogado : — Diga-me então quais 
foram as expressões de que o reu se 
serviu e de que o sr. se queixa? 

O cliente : — Disse que me desafiava 
a encontrar um ladrão pulha e velhaco 
ainda pior do que eu... 

O advogado : — E o sr. que fez? 
O cliente : — Disse-lhe que vinha pro- 

curar V, Ex.º. 

  

— Mas se você sofre tanto de insó- 
nias, porque não consulta o seu mé- 
dico? 

— Deixe-me cá, homem! O lembrar-me 
da conta que já devo ao médico, é que me 
tira o sono ! 

o] 

O médico : — Se o tratamento que lhe 
indiquei não fizer bem, venha ter comigo 
novamente. 

O doente: — E torna a dar-me o di- 
nheiro da consulta? 

O médico : —-Isso não. 
O doente: — Então para que hei de 

voltar ? 
E] 

Um sujeito vê um petiz, filho de um amigo 
seu, parado no passeio 
de uma rua solitária. 

— Que fazes tu aqui, 
Luizinho ? 
—A mamã disse-me 

» que não atravessasse a 
rua enquanto não pas- 

| -Sassem Os carros. Há 
uma hora que estou 

q aqui parado e ainda não 
passou nenhum. 

A dona da pensão : 
— Quando passar hoje 

o cortejo, quere vir para a janela da 
cozinha ? Vê-se dali esplendidamente ! 

O hóspede :-— Aqui da janela do meu 
quarto ainda se vê melhor ! 

A dona da pensão :— É que eu alu- 
guei a janela do seu quarto ! 

— Que idade tinha você quando casou? 
— Não me lembro bem... O que sei, 

com certeza, é que ainda não racioci- 
nava. 

a 

Um sujeito mostra a um amigo o re- 
trato de uma senhora muito formosa, 
mas conhecida como muito faladora. 

— Que te parece ? 
— Muito bem! É uma soberba foto- 

grafia instantânea ! 
— Como conheces isso ? 
— Porque está com a bôca fechada. 

O electricista para o seu ajudante 
que o auxiliava num trabalho : 

— Ponha a mão num dêstes fios. 
O ajudante assim faz. 
— Sente alguma coisa ? 
— Não, senhor. 
— Bem — salientou o electricista — é 

que eu não tinha a certeza de qual deles 
era. Não toque no outro que lhe dará 
morte instantânea. 

Um indivíduo muito feio dizia: 
— Graças a Deus, não sou homem de 

duas caras ! 
— Tem razão em dar graças a Deus. 

Quando se tem uma cara como a sua, 
bem basta uma. 

    E 
— Não posso esperar mais. Estou loucamente apaixonado 

por ti e vamos casar-nos! 
— Mas... tens dinheiro para pôr casa? 
= Então iu não herdaste da tua tia ? 

Eu não !... 
— Então desculra... que me enganei na paixão !



  

  

Récita elegante é 

  

Com uma enorme e sclecta concorrência, rea- 
lizou-se no teatro da Trindade, na primeira quin- 
zena de Janeiro, a fes 
danos e nossos colegas de trabalho Carlos de 
Vasconcelos e Sá (D. Duno), e Carlos da Mota 
Marques, com a última representação da peça 

1 «Um Homem Fatal»; na qual à 
Irene lridro e o querido actor 

tinham notáveis trabalhos. 
Damos em seguida a nota da selecta assi 

cia que enchia a vasta sala de espectáculos 

    

    

  

   

      

Marqueza de Fontes Pereira de Mel», Condessa de $. 
Condessa de Santar, Condessa de Castelo Branco, Cor 
de Murça, Condessa de Folgosa, Condessa de Avilez, Viscon- 
dessa de Santarem, Viscondessa de Sacavem, Viscondessa da 
Merceana, Viscondessa de Atouguia, Viscondessa de Alverca, 
Viscondessa de Ameal, D. Maria Domingas de Sousa Coutinho 
Rebelo da Silva, D.Joscia Contreiras, D. Branca de Mogui 

to Basto, D. Viigínia de Abreu Caraça, D. Helena Mau. 

     

    
      

in Santos Ferrão de Sisto Brinco, D, baita Ortigão 
Fernanda de Bet- tamos, D. Honorina de Morais Graç 

tencoutt Morcira de Carvalho, D. Ema. 
Bivar, D. Camília Paiva Raposo giha,D, a 
Leão 'de Sousa a Machado Fernandes dos 
Sintos, D. Habel de Melo de Almada e Tones 
Garcia Rosado de Bastos, D. Andréa Pinto da Rocha, 
E avão, Pereira da kosa, D. Emíl 
Pereira do Vale, D. É 
Pinto de Gonvéla, D. Maria Amtón 
Melo, D. Constança de Magalhãis Monteiro da Cunha e 
D. Idalina Alda de Oliveira Aguiar, D. Maria Ermelinda de 
Magalhãis Monteiro de Carvalho, D. Ana de Serpa Osório, 

lda Xavier de Brito Barata, D. Maria Helena Bastos Go! 
gaives, D. Maria Alice Sine Bandeira Bastos, D. Mar 
Margarida, Caupers de fra Mary, de "rio Keil, 

. Bastos Mendes e . Maria Machado 
Perry Vidal e filha, D. Maria Dora 'osta Do Múria Mare 
sida Pignatelli Teles de Vasconcelos de Aguiar, D Júlia Assis 
de Brito, D Amélia de Guimarães Carvalho, À. Maria Luiza 
de Vasconcelos Porto Teles, D. Alice de Sousa Melo, D. Alice 
Maury de Melo, D. Palmira Lucas Torres, senhora de Carlos 
Moutinho de ida e fla D. Maria Antônia de Melo Por- 
tuval, D. nina Canas Cardim, senhora de dr, Alberto 
Xavier, D. anna Monteiro de Mendonça e filha, D. 
Belmarço da Costa Santos, D. Maria Cordeiro Roquete de 
Campos vias D. Octavia Sassetli de Oliveira 

     

    

  

        

  

   
Homem de Simpáio € 

  

  

        
   

      
  

  

      

  

   

  

      

    

  

fe Ds Maria Henriqueta Sá Valente Saloma Oarção e f 
Maria. Adeitide die Noronha. Porto de Casido Branco 
. Sára Bun e, D. Laura Reis R bei 

Ferreira e fi jard Quedes, D. Ana 
Melo Rego € filha, D. Julieta Vaz Berneaud Alves, D. Ar- 

minda Mach 'ernando Pereira de     Iacerda Pinto de 
D. 

  

105, 
e Almeida, D. Alsira Colaço Cordeirg 

Paltu/ de Ronta, D. Henriqueia Abrantes 
a Lobato de Me'o, D. limília Pi imentel, D. Fer. 

inda de Castelo Branco Pinto Sarais M 
donça, D. Maria de Piu, 
D. Maria Primi 

  

         
   

    

  

   
imeida, D, Alice 

e Costa Hotelho de Andrade, 
Ineiros Burguele, D. Maria Amélia Lucas fores de tarinha, D; Alfredo Kell de Morais Sarmento De Maria José Graça Ribeiro Ferreira, D. Maria Cândida Ri. 

beiro Lopes, D. Z na Pombo Horta e Costa, D. Bran 
Macndo "de Carvalho Figueira, D. Ema Bistos Vicente Ri 
beiro, D. Ana Bicrmann de Brito Ara Maria Isabel Ribeiro da Costa Harbosa cfilha, D. Maria Rita Alves do Rio 
Contreiras, D. Emie Polbay de Castelo Lopes, D. Berta Gou- 
art Cid forte, D. Magda Buzaglo, D. Maria da Conceição Assis de Brito, D. Fernanda Monteláno, senhora de An 
Parreira, B. Adelina lína de Sousa Nunes, D. Izaura 
de Castro Araujo de Santana, senhora de tenente Soares de 
Oi Sofia Covacichi de Sousa Lima, D. Maria de 
Amparo! Sousa Botelho Pereira de Araujo, D. Estrela de 
Carvalho Papulin, D. Maria José de Sousa Viegas, D. Maria 
Fernanda Moreira da Cruz Ferreira, senhora de Francisco 
Xavier Orey, D. Angela do Céu Moreira de Sousa Qu 
resma Gomes, senhora de Tele (e a José 
de Aboim de Quental, D. Joia da Siva Sequeira Lopes da 

Marques, D. Eis trederode Smih, D. Latrinda Meire e, Petado, senhora de Bernardino Gonts, D; Celeste 
Di's Barbosa, 'D. Gracinda de Castro Araujo, D. Florinda e 
D. Alice Dias Ferreira Fragoso, D. Maria Ra de Carvalho 
Ricca, D. Virgínia Neves Gorjão, D. Maria da Guia Ferreira, io, D. Maria Luiza e D Sára Maria de Serra e Mourã 

“Tercra Tavares Dias Campos iá Clementioa Lisiga Aciemamo D. fica 
o, Dl Clottde Seabra da Co 
dino José de Carvalho, 

ari Georgia dé Vasconcelos e Sê 

      

    

        
  

  

  

    
  

   
  

  

   

    
    

    

   

  

je 
Sousa Gentil Rego, D. 
Ferreira, ete., etc. 

  

Casamentos 

Realizou-se em Porto Amélia (Moçambique) 
O casamento da sr* D. Elsa Maria José Lobato 
de Faria Roncon, filha da sr* D. Maria Augusta 
Lobato de Faria Roncon e do gr. Francisco Car- 
los Roncon, Administrador da Circunscrição, com 
o sr. dr. Carlos Augusto Ferreira, distinto clínico 
naquela colónia. 

  

    

Apadrinharam o solene acto, por parte danoiva 
seus tios os sr. dr. António de Oliveira Gi 

e sua esposa D. Marcela Lobato de Faria de 
eira Guimarães e por parte do noivo scus 

tios dr. António Ferreira e esposa. 
Ao copo de água assistiram grande número 

de convidados. 
Foram oferecidos aos noivos grande número 

de valiosas prendas. 
—Celebrou-se na paroquial do Coração de Jesus, 

a Santa Marta, o casamento da sr.* D. Maria Ce- 
sarina Martins Tavares, gentil filha da sr.4 D. An- 
tónia Adelaide Martins Tavares, c do sr. dr. José 
Eduardo Tavares, já falecido, com o sr. Mário 
Costa Carvalho Gonçalves de Castro, filho da 
sra D. Alzira Costa Carvalho de Morais e Cas- 
tro e do sr. Armando Gonçalves de Morais e 
Castro. 

Foram madrinhas amaida noiva casr.'D. Izaura 
de Almeida Costa Monteiro de Sousa e padri- 
nhos os srs. Ernesto Rodrigues Bastos e Júlio 
Felix. Terminada a ceremónia foi servido um 
finíssimo lanche, na elegante residência da mãi 
da noiva. Aos noivos foram oferecidas grande 
número de valiosas e artísticas prendas. 

— Após o registo civil na 6.º Conservatóri 
presidido pelo sr. dr. Adolio Leitão, celebrou-se 
na paroquial de $. João da Praça, presidido pelo 
prior da freguezia da Sé Paroquial reverendo 

Soares, o casamento da sr.* D. Zulmira Pra- 
zeres Seivas, com o nosso presado colega na 
imprensa sr. José Luís Ribeiro. Serviram de pa- 
drinhos os srs. dr. Salvador Marques e esposa, 
Homero de Almeida Moniz e esposa, Amilcar 
de Sousa e esposa. capitão Martins dos Reis, e 
Manucl da Assunção Coimbra. Finda a cerimónia, 
foi servido um finíssimo lanche, recebendo os 
noivos um grande número de artísticas e valiosas 
prendas, 

— Na paroquial de S. Jorge em Arroios, pre- 
sidida pelo prior da freguezia reverendo Cônego 
dr. Martins Pontes, que antes da missa, que foi 
resada pelo reverendo Pio, fez uma brilhante 
alocução, celebrou-se o casamento da sr.! D. Iza- 
bel Marques Perez, com o tenente da armada 
sr. Rui Pires Branco, tendo servido de padrinhos 
os srs. dr. Juiz Vasco Perez e Fernando Castelo 
Branco, Acabada a cerimónia foi servido na ele- 
gante residência da mãi da noi 
laide Marques Perez, um finíssimo lanche. Aos 
noivos fôram oferecidas grande número de va- 
liosas e artísticas prendas. 
—No Estoril, celebrou-se na paroquial de 

Santo António, o casamento da sra D. Maria 
ília Cabral Campeão, interessante filha da 

sr* D. Herminia Frederica da Mota Cabral 
Campeão e do sr, Ernesto Pereira Campeão, já 
falecidos, com o tenente de cavalaria sr. Luís 
Soares de Oliveira, filho da sr.º D. Eugénia Soa- 

s de Oliveira, e do general sr. Domingos de 
Oliveira, conselheiro do Estado. Fóram madr 
nhas a cunhada da noiva sr. D. Cândida das 
Dores Cabral Campeão e a mãi do noivo e pa- 
drinhos o tio da noiva sr, dr. João Cabral Mota 
Felix e o pai do noivo. Presidiu ao acto o reve- 
rendo prior da freguesia, monsenhor Pinheiro 
Marques, prior de S, Pedro, em Alcantara, 
que no fim da missa pronunciou uma brilhante 
alocução. 
Acabada a cerimónia foi servido na clegante 

residência dos pais do noivo, em S. Pedro do 
Estoril, um finíssimo lanche. Os noivos a quem 
foram oferecidas grande número de valiosas e 
artísticas prendas, partiram para o norte do país 
onde foram passar a lua de mel. 

— Foi pedida em casamento pela sr.º D. Ma 
Inácia Cabral Moncada de Casal Ribeiro de 

Carvalho, esposa do sr. dr. José Maria de Casal 
Ribeiro de Carvalho, para seu filho Francisco, 
a srt D, Elizabete Ana Maria Pressler Aranha, 
gentil filha da sr.” D. Ernestina Serzedelo Pressler 
Aranha e do or. Carlos Aranha, já falecido, À ces 
rimónia realizar-se-há por todo o corrente ano. 

— Na paroquial do Sagrado Coração de Jesus, 
a Santa Marta, celebrou-se o casamento da sr; 
D. Maria Cecilia Cordeiro Pereira, interessante 
filha da sr D. Leopoldina Cândida Cordeiro 
Pereira e do sr. Júlio Manuel Pereira, e sobrinha 
do sr. dr. António Manuel Percira, ilustre dele- 

    

   

      

  

      

  

        

     

  

   

    

   

  

  

          

     

  

   

      

    

   

   

  

Casamento da sr.» D Elsa Maria J:sé Lobato de Faria 
Roncon com o sr. dr. Carlos Augusto Ferreira 

gado do Procurador da República, com o dis- 
tinto engenheiro sr. Carlos Frederico Saragga 

caia, filho da sr.º D. Dina Saragga Biscaia e 
do sr. Francisco José Nobre Biscaia, Serviram 
de madrinhas as sr.ºs D. Cecília Mendes de Car- 
valho e D. Filomena Saragga, tia do noivo e de 
padrinhos os srs. José Mendes de Carvalho e 
aul Saragga, tio do noivo. Presidiu ao acto o 

prior da freguesia reverendo Machado Leal, que 
no fim da missa pronunciou uma brilhante alo- 
cução. Sua Santidade dignou-se enviar aos noivos 
a sua benção. Terminada a cerimónia foi servido 
na elegante residência dos pais da noiva, um 
finíssimo lanche. Os noivos à quem fôram ofere- 
recidas grande número de valiosas e artísticas 
prendas, partiram para o palácio do Buçaco, 
onde fóram passar a lua de mel. 

— Para seu sobrinho o distinto clínico sr. dr. 
Francisco da Costa Leite, foi pedida em casa- 
mento pelo sr. João Manoel da Costa, asr.º D. Ma- 
ria Narcisa Natália Leite de Vasconcelos, gentil 
filha da sr.! D. Maria das Dores Portilho de Ma- 
galhães Pacheco Pereira Leite de Vasconcelos 
e do sr. dr. António de Vasconcelos, devendo 
a cerimónia realizar-se por todo o corrente 
no. 
— Celebrou-se na paroquial de S. Mamede, o 

casamento da sr! D. Maria Emília do Carmo 
Levy, interessante filha da sr D. Branca do 
Carmo Soares Branco e enteada do comandante 
sr, Eugénio Soares Branco, com o sr, alferes 
aviador, sr. Carlos Alberto Martins, filho da 
sr.* D. Guilhermina Augusta Ramos Martins e 
do sr. Alberto Carlos Martins. Serviram de ma- 
drinhas a mãi da noiva e a sr. D. Maria Leo- 
poldina de Brito e Maia e de padrinhos o pa- 
drasto da noiva e o irmão do noivo sr. Joaquim 
Ramos Martins, presidindo ao acto o reverendo 
prior da freguesia, que no fim da missa pronun- 
ciou uma brilhante alocução. 

Acabada a cerimónia foi servido na elegante 
residência da mãi e do padrasto da noiva, um 
finíssimo lanche, partindo os noivos, aquêm fó- 
ram oferecidas grande número de artísticas e 
valiosas prendas, para Coimbra, para onde fôram 
passar a lua de mel. 

— Celebrou-se na paroquial de S, Sebastião 
da Pedreira, o casamento da sr:! D. Raquel do 
Nascimento Vilela, com o sr. João da Silva Fon- 
seca, servindo de madrinhas as sras D. Maria 
Helena O'Sullivand Simões Vilela, D. Alice Belo 
Sereno Marques, D. Alice da Silva Fonseca e 
D. Maria da Piedade Costa e de padrinhos os 
srs. Herculano Zacarias Vilela, António Gervá- 
sio Marques, Isidoro Sampaio de Oliveira c João 
Eduardo Costa. 
Acabada a cerimónia foi servido um finíssimo 

lanche, seguindo os noivos, a quem foram ofe- 
recidas grande número de artísticas prendas, 
para o norte, onde foram passar a lua de mel. 

D. Nuno. 
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organização em Lisboa dum torneio 
desportivo reservado aos diploma- 

dos pelas faculdades e institutos superi- 
ores, aqueles cuja posição social é incluida 
na designação genérica das profissões libe- 
rais 

À ideia, da Autoria do distinto médico 
e desportista dr. Alberto Amado, é da- 
quelas que não prescindem de meia du- 
zia de palavras do comentário, (ão feliz e 
interessante se afigura, 

A formidável expansão desportiva no 
nosso país tem revestido na generalidade 
das suas manifestações a característica e 
sencialmente popular. Embora a activi 

  

E sendo activamente preparada à 

  

  tm as ico 
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do de eee em part, aco apresentaram “oie 

dade física esteja admitida em todas as 
classes sociais como um benefício higi 
nico, continua a verificar-se com prejuizo 
do seu conceito — talvez só em aparência, 
mas focada no espírito público — uma 
separação entre os elementos das camadas 
intelectuais e os praticantes das diversa: 
modalidades onde a competição é factor 
indispensável. 

Existem, certamente, excepções típicas 
€ numerosas mas que não bastam para 
alterar o conhecimento da regra, e se à 
iniciativa particular organiza com frequêa- 
cia provas de tôda a espécie destinadas 
aqueles que, por motivo da sua vida so- 
cial ou qualquer outra razão, se alheiam 
das competições oficiais, elas assumem 
sempre o aspecto popular. Só agora se 
verifica a primeira tentativa reservada aos 
indivíduos cuja actividade profissional se 
desenvolve no campo do intelectualismo 
e que pode vir demonstrar à opinião pú- 
blica, O interêsse que a essas pessoas 
rece a prática derivativa do exercício físico 
desportivo, usada nas horas de folga sem 
outra finalidade além da satisfação própria 
ou da conservação da saude é da moci- 
dade do corpo e do espírito. 

À vasta organização de conjunto repre- 
sentada pelo Torneio das Profissões 
Liberais, com suas provas de nataçã 
tennis, bilhar, tiro reduzido, automol 
Jismo, ping-pong, esgrima e golf, assume 
magnitude muito mais impressionante do 
que os exemplos dispersos e na quási to 
falidade anónimos, que um esforço de 
propaganda poderia apontar à sentença 
pública como argumentos comprovativos 
do apreço consagrado à educação des- 
portiva pelos elementos sociais que, pela 
sua envergadura, conhecimentos e posi- 
ção, representam a corrente orientadora 
da opinião nacional, 

Por outro lado, o desporto, quando 
bem interpretado por espíritos ocultos e 
aplicado em moldes onde a competição, 

   

    

      

    

  

    
   

     

  

      "5 imnastas lemdes na segunda Jornada 

  

A QUINZEN 
seja méro pormenor de necessidade té- 
enica, é incontestivelmente o melhor 
meio de aproximação e conveniência en- 
tre pessoas que a sua condição social de- 
via aproximar, mas que a labuta diá- 
ria involuntâriamente mantém dispersas, 
Dentro desta ordem de ideias, o Torneio 
imaginado pelo dr. Alberto Amado deve 
ser precioso factor de camaradagem e 
estreitamento de relações entre os indiví- 
duos que trabalham no mesmo campo 
profissional ou em campos estrutural 
mente semelhantes; não interessa apenas 
áqueles que, por eventualidade, venham. 

a figurar nas diversas equipas representa- 
tivas, mas também a todos os seus com- 
panheiros de arte, pois 
rem os elementos particip: 
probabilidades de valor incidem sôbre a 
selecção final. 

Em organizações similares, onde o 
objectivo se desvia da preocupação do 
“máximo, e do mérito absoluto, é muito 
mais importante a expansão em super- 
fície do que em profundidade; advoga- 
dos, médicos, engenheiros, agrónomos, 
economistas, arquitectos, veterinários e 
letrados vão provar pelo seu entusiasmo 
e pela sua presença, que o facto de ha- 
verem consagrado a actividade ao traba- 
lho intelectual não impede que adoptem 

O exercício desportivo como o compen- 
ao equilíbrio da saúde 

e do vigor físico indispensáveis ao de- 
sempenho das respectivas obrigações pro- 
fission: 

    

   

    

   

O mês de Janeiro trouxe-nos a reaber- 
tura oficial da temporada de atletismo de 
inverno com suas tão interessantes corri- 
das através campo, que “Os Sports, inau- 
gurara no dia de Natal com a prova Po- 
pular. 

As primeiras saídas prejudicadas pelo 
dia de chuva inclemente, foram bastante 
animadas dentro do quadro mesquinho 
dos recursos portugueses, mas provaram 
que a expansão da modalidade não pro- 
gride apesar dos esforços porfiados dos. 
dirigentes e organizadores. O número de 
concorrentes continua sendo escasso € 
aqueles reduzem-se aos corredores que, 
durante o verão, disputam em pista as 
provas de fundo, 

Esta circunstância e a averiguada insu- 
ficiência de preparação e precária situa- 
ção social dos nossos especialistas de 
longas distâncias, cria um antagonismo 
paradoxal 
tende ser incitante e progressiva, dos di- 
rigentes técnicos e as consegitências que 
dela resultam em contrário do presumido. 

Para auxiliar a propaganda da moda- 
lidade e, simultâneamente, para conquis- 
tar jús ao elogio público pela 
do seu porfiado esfórco, os di 
elaboram calendários abundantes, corri- 
das quinzenais em intensidade crescente; 
o critério seria excelente se a quantidade 
de praticantes permitisse às colect 

  

  

  

      

  

  

  

   

      

variar Os seus representantes e se êstes 
pudessem seguir regime higiênico de 
vida que assegurasse a recuperacão das 
energias assim perdidas em consecutivos 
esforços intensos. Como nem uma nem 
outra coisa sucede, verifica-se que a afluên- 
cia às provas vai deminuindo pela época 
adiante e que os rapazes atingem, na 
maioria, o período de pista fatigados ou 
com excesso de treino. 

Por êstes comentários fica demons- 
trado que há no desporto nacional males 
que são de raiz e cujo remediar não está 
dentro dos recursos de quem assume à 
ingrata missão orientadora. Infelizmente 
estas verdades raro se lêem e a opinião 
desportiva vive ludibriada pelas aparên- 
cias que lhe apresentam com forte adjec- 
tivação encomiástica que omite, por igno- 
rância ou má fé, o que passa por detrás 
da cortina. 

  

As corridas através campo estrearam-se 
em Portugal no dia 7 de Maio de 1911, 
por iniciativa da Liga Sportiva de Tra- 
balhos Atléticos. 

Concorreram a esta primeira prova, 
cujo percurso abrangia cinco quilómetros 
nos difíceis e acidentados terrenos ci 
cunvizinhos do actual campo da União 
Fabri, 48 atletas, número que ainda hoje 
constituiria afluência notável. 

Foram oito os clubes inscritos, cada 
um dêles com seis homens na equipa, e 
é curioso apontar que, apesar do grande 
calor que fazia e da inexperiência da mo- 
dalidade, apenas um dos participantes 
desistiu no meio da prova. Todos os res- 
lantes, melhor ou pior classificados, atin- 
giram a meta, merecendo ao crítico do 
órgão desportivo da época, “Os Sports 
Ilustrados», apreciações entusiásticas cuja. 
transcrição fará sorrir pelo estilo bem di 
verso do que hoje é empregado: “Era 
surpreendente o efeito produzido por 
êsse punhado de sportsmen que, sem um 
desfalecimento, com uma fórça de von- 
fade e uma energia que só o português 
sabe ter, ora saltando um obstáculo, es- 
carpando um monte, atravessando um 
campo de piso irregular ou lançando-se 
a tôda a velocidade por uma encosta 
abaixo, corriam sempre no desejo de al- 
cançarem uma boa colocação ou um bom 
lugar na classificação final. 

O vencedor da prova foi o saiidoso 
Francisco Lázaro, que correu sob as cô- 
res do Sport Lisboa e Benfica, prece- 
dendo à chegada um dos seus compa- 
nheiros de clube, Augusto Fernandes, 
de quem foi esta a única proeza conhe- 
cida. Seguiam Matias de Carvalho, do 
Sporting; Albino Abranches, do Impé- 
rio, e Augusto Barros, também do Spor- 
ling. 

À classificação colectiva deu origem a 
grande surprêsa pois, devido à desclassi 
ficação de dois benfiquenses e um spor- 
tinguista, o Império alcançou o triunfo, 
seguido “ pelo Sporting, Benfica, Pro- 

  

   

    

  

   

  

  

  

  

  

  

gresso, Internacional, Ateneu, Gimnásio 
é Escola Académica. 

Na primeira corrida através campo to- 
maram parte desportistas especializados 
mas mais variadas modalidades, alguns 
nessas já consagrados, outros que só 
mais tarde vieram a marcar em destaque, 
como o futebolista Félix Bermudes, o 
tenista Plácido Duro, os corredores de 
velocidade Armando Cortezão, Salazar 
Carreira, Francisco Rocha e Germano de 
Vasconcelos, o corredor de barreiras Ga- 
briel Ribeiro, o esgrimista António Mon- 
tez, ete. 

O nosso êxito alcançado por êste 
“erossy levou a Sociedade Promotora de 
Educação Física Nacional a incluir a 
prova nos seguintes Jogos Olímpicos Na- 
cionais, a qual se disputou em O de Ju- 
nho de 1912 com interêsse muito menor, 
reiinindo apenas 19 participantes e três 
colectividades. 

No ano imediato a experiência man- 
teve-se sem melhor acolhimento e, até 
1922, não voltou a repetir-se por orga- 
nização oficial, reaparecendo neste ano 
em Lisboa onde coube a “Os Sports, a 
iniciativa do ressurgimento e inaugu- 
rando-se no Porto graças à intervenção 
da revista “Sporting. 

A partir desta data, que coincide com 
a reorganização dirigente do atletismo 
português, tem-se mantido regular se- 
aiiência na actividade das temporadas do 
alleismo de inverno, mas o desenvolvi 
mento da especialidade, com seus altos 
e baixos, pode considerar-se nulo. 

Durante os dezassete anos decorridos 
assistimos na capital a 65 jornadas de 
corrida através campo e, exceptuando as 
provas chamadas populares, contam-se 
com os dedos das duas mãos aquelas em 
que o número de concorrentes atingiu as. 
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quatro dúzias, como nessa saiidosa tarde 
primaveril de 1911 em que fiz a minha 
estreja em competições atléticas entre clu- 
bes, envergando a camisola listada a azul 
e branco do Gimn Clube Português, 
pois só no ano seguinte ingressei no 
Sporting. 

Bons tempos, êsses! 

    

SALAZAR CARREIRA. 

  desporto; l m aspecto impreao 
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  DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Jaime Seguicr (ilustrado); Povo; 
Cândido de Figueiredo, grande e pe- 
quena edição Simões da Fonseca (pe- 
queno); H. Brunswick (língua e antiga 
linguagem); Francisco de Almeida e 
H. Brunswick (Pastor); ].. Bandeil 
2º ed.; Fonseca & Roquette (Sinó 
mos e língua) ; F. Torrinha; À Coim- 
bra; Moreno; Ligorne; Mitologia de 
). S. Bandeira; Dic. de Mitologia de 

    

      

    

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
Sob a direcção de ORDISI 

NÚMERO 31 

8) Tem corrompida a alma, todo o 
que peca exageradamente. 3-2 

Poço do Bispo Jdmaro (L. 4.C,) 
9) Eram de côr púrpura os antigos 

povos da Germânia, por isso se cha- 
mavam godos orientais. 

Luanda Zé da Eira (L. A.C.) 
(Agradecendo ao digno confrade Olegua, 
pela parte que me toca, a sua mefisto- 
félica, inserta no «Desporto Mental» 

Nº 21) 
obre 0. seu modo de vida 

    

  

Chompré ; Rifoneiro de Pedro Cha- 
ves; Adágios de António Delicado; 
Dic. de Máximas e Adágios de Re- 
belo Hespanha; Lusíadas; Dicioná- 
rio de nomes próprios de S. Pacheco. 

RESULTADOS DO N. 22 
(Totalidade — 17 pontos) 
QUADRO DE HONRA 

| MARCOLIM 
  

  

QUADRO DE MÉRITO 

Rosa Negra, Ti-Beado, M A. P. M., D. Pe- 
ricles, Erbelo, Mr. Moto, Fclix Lobato, Sir 
Bay, Aço, Papa-Almudes, Copofónico, Bis- 
caro, Alvarinho, Meio-Kilo, Xá-bi-tudo, Se- 
ca-Adegas, Siulno, Tripa-Mágica, Eusapesca, 
Dama Negra, Mirna e Agásio — 16. Ramou 
Lácrimas, Sol de Inverno, Infante, Sevla, 
Francisco ]. Courelas, Cavaleiro Branco, Ta- 
rata, Anjo das Serras, Visconde X, Diriso e ). 
Tavares—15. Pimpas, D. O, X., Cigano e Au- 
reolinda — 11. Dóris L, Larabastro, e Serra- 
no— 10. Américo Dias e Aristofanes — 7. 

  

  

  

     

    

  

    
  

DECIFRAÇÕE 
1— Demais. 2 — Fachada, 3 — Marear. q 

Que(brajda. s — Ta(lanjte. 6 — Queque. 7 — 
ria. 8 — Sôbre-humano. 9 — Apremar. 
lado. 11 — Emanação. 12 — Ocaso. 13 — Mentira. 

147 A(gi)na. 15 — Meldu)la. 16 — Mati)na. 17 
— Quando chove na Ascenção até as pedrinhas 
dão pão. 

PALAVRAS CRUZADAS 
Nºa 

  

      

  

     

    

HORIZONTAIS 

1— Acção generosa. 9 — Vidas. 10 — Desa- 
fronta. 11 — Cinza, que contém brasas, 1 

a, 13— Desfiladeiro. 15 — Argumento. 
— Celibatário. 19 — Ambição. 21 — Escritor por- 
      

    

   

  

tuguês. 23 — Concerto grosseiramente, 26 — Su- 
portaram. 27 — Pátria, 25 — Recompor, 

VERTICAIS 
1— Poeta português, 2 — Retalho. 3 — Rare 

  za. 4— Deshumano. 5 — Relativa à dança. 6 - Louco. 7 — Nacionalidade, 8 — Bálsamo de P. 14— Correio. 16 — Topar. 17 — Deplorai, 18 — 
        

      

  

Moca. 20 — Afiar. 22 — Condene. 24 — Expun- gir. 25 — Deus do Amo) 
Lisboa Infante 

30 

TRABALHOS EM VERSO 
LOGOGRIFO 

1) Uma tarde, foi no v'rão, 
nas margens do rio Liz, 
ia a linda Conceição 
conduzindo pela mão 
um atrevido petiz. 

    

O garoto — alma ladina — 
larga a mão com arreganho 
e, sem ordem da menina, 
corre veloz, o traquina, 
para o rio e... toma banho !- 2-4:5-1 
A multidão, distraída, — 
nem dá pelo movi 
mas, depois, estar 
sente-se logo impelida 
p'ra tal acontecimento. — q 2-7 
Houve tanta chinfrinada, 

io daquela berra, 
que a linda jovem, coitada, 
já bastante desmaiada, 
tinha caído por ferra. — 1-5-3:7 
Que ao maroto do nini 
lhe sirva a lição de emenda, 
A jovem tornou a si 
mas apanhou, que cu bem vi, 
no dorso uma grande fenda. 

Leiria Magnate (L. A. C;) 

CHARADA ANTIGA 

2) «Recordar é viver», tornar Verdade 
uma sombra — O Passado imorredoiro; 
dar espírito, aroma duradoiro — 2 
à divina miragem da Saúidade. 

  

            

Recordar é soprar a cinza ao oiro 
dum pedaço do Tempo e da Idade, — 
Recordar Paz, Amor, Felicidade 
— é contar as relíquias dum tesoiro! 

    

Mora eterna a Saiidade em cada peito, 
como o eco dum sonho já desfeito 
a vibrar no cristal do Pensamento... 
Mas... Quem lembra, quem colhe a flor sem vida 
do Passado — ilusão falaz perdida 
no olvido, em remoto arfar de vento 2... 

Lisboa Bicho Knhoto 

TRABALHOS EM PROSA 
NOVÍSSIMAS 

(do confrade Siulmo, para se entreter) 

3) Meu «olhar» extasia-se perante 0 solitário 
campo que convida à poesia. 1-1 

Lisboa Alguém (T.E-LAC-GX) 
4) Maldade, assim só pode ter um delator. 1-1 
Lisboa Eusapesca 

(Ao Mestre Sileno, com a devida vénia) 

  

5) Por ventura não será o mesmo que porven- 
tura? 1-2 

Vila Serpa Pinto 
Dr. Sicascar (7. E.e L. A.C) 

(Ao confrade Ruvina, com os meus cumprimentos) 

  

6) Lila, só ela, forma o meu amor 
Lisboa Alguém (T. E-L.A.C—-GX) 
7) Quem for denúncia procura vingança me 

2 rece despr 
Poço do 

  

   Mirones (L. A. C) 

charadística, com tôda a certeza! 2-3 
Luanda Ti-Beado 
MEFISTOFI 

11) Defende o flanco di 
cercado pelo inimigo. (2-2) 3 

Lisboa Siulno (1: E) 
12) Com uma moeda asiática iludi um criado de 

lavoira, que me pareceu ser negociante de escra- 
vos. (2-2) 3 

Luanda 

  

CAS 
o para que não fique 

   

  

Ti-Beado 
SINCOPADAS 

13) Com uma «moeda brasileira» comprei um 
fardo de bacalhau. 

Abrantes Oacica (L. A.C.) 
(Ao egrégio confrade Bisnau) 

14) Enorme paixão trás a minha alma pertur- 
dada. 5-4 . 

Lisboa Alguém (1. E-LAC-GX) 
15) O moço de recados gosta de andar de «li- 

beira». 2 
Luanda Ti-Beado 
16) O que é insignificante tem um valor óco. 

     

  

-2 

   
Lisboa Ricardo (7. E) 
17) Não consínto que um beijo seja dado por 

gracejo. 3-2 
Lisboa Mirones (L. A.C)    

   

18) Um esolipede» pisou-me um equeno tumor 
produzindo-me imensas dores. 3-2 

Vila Serpa Pinto 
Dr. Sicascar (1 

  

eL AC) 
Toda a correspondência respeitante a esta 

secção deve ser dirigida a: Isidro António Gayo, 
redacção da Jlustração, Rua Anchieta, 31, 1.º — 
Lisboa. 

19) ENIGMA FIGURADO 
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AN FPOVDAÇÃO PORTUGUESA 

DO NORTE 2. | [CONtELNDDA GUARDA 4 

  

  

EDUCADORA DE BACCHO: 2.     
  

Leiria Magnate (L. A.C)



  

  

  

  

educação é absolutamente necessária e 
aos pais que têm a seu cargo a educação 
dos filhos, como é justo € natural, são 
investidos por Deus e pela sociedade 

duma alta responsabilidade, que lhes deve ser 
pesada e sôbre a qual devem reflectir. 
Amar os filhos não é como muita gente pensa 

fazer-lhes tôdas as vontades sejam elas acerta- 
das ou não; nem tão pouco viver na sua adora- 
ção e dar lhes a entender que êles são os se- 
nhores do mundo e que os pais e todos os que 
os rodeiam são os seus escravos. 
Embora seja no fundo assim, porque em geral 

os filhos não re sacrifica pelos pais e os pais, 
fazem e devem fazer pelos filhos todos os sacri 
fícios, nunca os pais devem dar a conhecer aos 
filhos que assim é, e, devem educá los, mantendo 
sempre a sua autoridade e não consentindo de 
maneira nenhuma que as crianças sejam indis- 
ciplinadas e malcreadas com as pessoas cresci- 
das e também que mecham em tudo, partindo 
e estragando. 
Nada mais desconsolador do que entrar numa 

casa e ver tudo destroçado, os «bibelots» fora 
do seu lugar, a casa em desordem, porque há 
uma criança ou crianças e estragam o que há 
em casa. 

E um diploma de incompetente, como edu- 
cadora à mãe, que tal consente ou proporciona 
a seus filhos supondo que é assim uma bôa mãe, 
porque sacrifica o bem-estar duma família in- 
teira ao capricho duma crianço 

A mulher que assim pensa não é uma bôa 
mãe, porque é uma má educadora e quem não 
ensina e não educa os seus filhos, ensinando-os 
a respeitar o que há em casa e que muitas vezes 
é adquirido com sacri pelos pais, e, com 
o trabalho esgotante do chefe de família, não 
cumpre com um dos mais sagrados deveres, 
que é tornar numa criatura útil e afável o ente 
a quem deu o ser, não permitindo, que um mal 
entendido amor desenvolva as más qualidades 
que podem existir nessa pequenina alma, que 
tem de aperfeiçoar, disciplinando-a e liman- 
do-lhe tôdas as arestas, Às coisas têm de ser 
compreendidas como são e não com sentimen- 
talismos inuteis, e, nunca se deve chamar uma 
bôa mãe, aquela que não estuda o caracter de 
seus filhos c não o modela o mais possível no 
sentido do aperfeiçoamento, 

Sôbre educação, li há tempo a história duma 
pequena bailarina que todos conhecemos do 
cinêma, e, que é uma rapariguinha muito sim- 
pática no seu trato, devido aos cuidados de sua 
mãe, que atendeu sempre à sua educação num 
sentido prático 

Trata-se de Eleanor Powell, uma das artistas 
de cinêma mais queridos em Hollywood. Ele 
nor não deslumbra pela sua beleza, nem con- 

ista pela sua arte, embora seja uma bôa bai- 
a. Seduz pela sua bôa educação. 

Quando chega pela manhã ao Studio, para 
todos a graciosa rapariga, tem um atraente sor- 
riso e o seu amável cumprimento é correspon- 
dido com a maior simpatia pelas suas colegas e 
pelos maquinistas, e por todos que sentem irra- 

            

          

   

  

    

      

  

    

     
    

    

                

    

      

diar sôbre si o encanto duma pessôa bem edu- 
cada j 

Há muita gente que assim é, e nasce assim,     
desde criança que a simpatia é a amabilidade, 
fazem de certas pessõas, entes à parte, mas 
miss Powell não pertence a êsse grupo. 

A jóvem é bondosa, amável e delicada, por- 
que aprendeu a sê-lo, mas a-pesar-de ter adqui- 
rido êstes excelêntes predicados, de tal forma 
se lhes adaptou que hoje é perfeitamente sin- 
cera, O que a torna muito simpática. 

Na sua infância, a pequena Eleanor, essa com- 
pletamente diferente, uma criança muito engra- 
cadinha, mas que até da sua própria sombra 
tinha mêdo. Não tinha companheiras de brin- 
quedo, fugia de todos e passava horas sózinha 
à janela da sua linda casa de Springfield 

A mãe da pequena Eleanor, compreendeu que 
tinha que enfrentar um sério problema. Não é 
bom sinal quando uma criança tem modos ex- 
tranhos se nega à brincar com outras crianças 
e passa horas sentada numa cadeira contem- 
plando a paisagem, que se desenrola ao longe. 

Mrs. Powell, era uma mulher enérgica, mas 
pobre, tinha apenas o essencial para viver com 
a sua única filhinha, fez um sacrifício e matri 
culow-a numa escola de bailado: 

Para a pequena foi um martírio, ela que tanto 
mêdo tinha às outras crianças! Mas sua mãe 
tinha-a habituado a obedecer e lá foi sem recal- 
citrar. Não se pode imaginar o que esta pequena 
sofreu no primeiro dia que à professora a fez 

  

    

              

  

      

dançar diante das outras pequenas, Pediu por 
tudo à mãe que a tirasse da escola, mas a mãe 
não acedeu. 

No fim dum mês, já à pequena tinha mudado. 
Durante anos a mãe c a filha, sofreram priva- 

ções, mas Eleanor tinha a seu favor ser mais 
dada e a gimnástica da dança mudou a sua cons- 

  

as fadigas do seu modo de vida e nunca está 
cansada, sendo proverbial na Metro-Goldwyn- 
-Mayer onde trabalha o seu bom humor e a sua 
boa disposição. 

Em «Rasahe» o célebre filme musical era ex- 
tenuante o seu trabalho, mas nunca ninguém à 
viu cansada ou mal humorada, depois dos mais 
dificeis passos ela conversava com a maior ama- 
bilidade com três visitantes que lhe tinham sido 
apresentados e que nunca tinha visto nem tor- 
naria a ver. 

Eleanor gosta hoje de se rodear de amigas 
sinceras e de conviver afectuosamente. Apaixo- 
nada pela sua arte dansa consecutivamente, 
diante de quem sinta prazer em vê-la; sem mos- 
trar cansaço. 

Muita gente poderia aprender com Eleanor à 
ciência da convivência e do saber viver social- 
mente, para cla uma coisa importante é scr de- 
licada, retem com cuidado o nome das pessõas 
porque reputa uma indelicadeza esquecê-los, e, 
sendo uma rapariga cheia de vida e animação, 
mantem na sua vida íntima a maior correção e 
o mais profundo respeito pela sua mãe. 

Mas esta cuidadosa mãe ao ver à tendência que 

  

  

  

  

      

a sua filha tinha para o trab 
dotou-a também com o conhecimento dêsse tra- 
balho manual a que ela dedica as suas horas 
vagas. 

canor Powell é carpinteira de coração, na 
sua casa tem uma completa oficina com bancos 
ferramentas e tudo o que é necessário para esse 
trabalho, podendo assim dedicar-se a êle sempre 
que lhe apetece o que é muitas vezes. À nossa 
gravura representa-a entregue ao scu passatempo 
favorito. 

Esta mãe que soube estudar o caracter de sua 
filha, reconhecer-lhe o lado fraco e os defeitos e 
modificá lo merece sem dúvida a maior atenção, 
porque foi uma boa mãe. Pobre, ela tinha que 
dar-lhe uma profissão, escolheu aquela que a po- 

tornar mais forte e mais sociável, não a aban- 
donou porém, num meio em que poderia preju- 
dicar-se, e, com os seus conselhos conseguiu 
tornar à sua filha num exemplo, num meio cm 
que a verdade nem sempre floresce. 

Estudar o caracter das filhas modificá-lo, me- 
ltnorando-o é um dever maternal e se a mãe se 
dedica a ser unicamente mãe poderá consegui-lo 
como o demonstra a história desta simples bai- 
larina. 

Hoje é uma artista rica, adulada, e o que é 
melhor ainda querida pela sua bôa educação e 
respeitada pela sua mancira de proceder. 

Saber ser mãi não é seguir 0 instinto e deixar 
os filhos fazerem tudo o que lhes apetece. Não 
é também abandoná-los aos seus instintos, nem 
tão pouco satisfazer-lhes todos os caprichos 

É formar-lhes o caracter, fortificá-los ensinar- 
«lhes a viver em qualquer mcio mantendo a sua 
personalidade e à sua isenção, ser delicados e 
amaveis, sem deixar de se respeitar a si próprios, 
e ter uma maneira de ser que as imponha, aque- 
les que são obrigados á sua convivência. 

E ter sempre presente que a educação pode 
muito na formação do caracter e que os pais 
têm a grande responsabilidade da formação dêsse 
caracter que constituirá uma segunda naturez 
durante uma vida inteira, 

Amar os filhos é natural e é um instinto, edu- 
los é um dever e uma obrigação tanto mais 

imperiosa, quanto mais difícil se apresenta é 
nec; 

Não basta, portanto, rodear os filhos daquele 
carinho e daquela ternura, cobri-los de afagos 
que sempre recordarão através da vida, dei- 
ando a mais grata recordação impregnada de 

  

   

  

      

     

    

    

    

  

    

   

      

    

         saiidade; é necessário cuidar-lhes desvelada- 
mente da mais salutar educação que const 
tuirá a basc sólida c inexpugnável da sua fel      
cidade futura. 

Maria pe Eça 
E



  

importante assunto, pelos nossos legis 

  

  

  

   
deter a sua alia é a sua oral protegidas pela le, hi mulheres de neroos fracos e sensinia, de imitação faiastosa é digamos à polora de eriosa histeria, para quem certo cltema, pres Sentado com Delta é com arte é um perticioso 

“posto de cinema e encontro nalguns fit mês, profundo encanto « maior utliaude, ras esse nero di Espectáculo encontro dus dis. fracções, aquela “que me. apresenta 0. paro aco io ederam e a que me proporciona à reneção do flme na alma dos espectáculos que me Todeiani e que são influenciados não so pelo espectáculo em-sE, mas por aquele ambiente de “scuridão, que pernie uma maior absorção do bem ou di mal, que 0 averans relces Ainda: há pouco, mum dos nossos cinemas assistia um Espectdento em que lime de fundo apresentava num admirãoe cenário e muito dem representada a mais imoral das teses, ala mulher, que porque” não enconíra no marido -icesina tinta se apaixona pelo amigo “le seus filos e no fim da Juventude, foge com um rapaiito que poderia ser seu ho. “Nada. pod túver de mais degradante nara uma mulher que essa anormolidade, que dá Iviste “espectáculo. duma. desmoralsação de mento Pois bem; mulheres novas, senhoras com seus filhos mas, e outras na or vida dis. uti 0 assunto com à maior simpatia, pela 

  

  

  

2 

calpada de ão tortorosa fla, antipatia po 
marido e não lhes ouvi una palavra de comi 
Seração para a dor do filho mais novo admitã- 
velmente esteriorizada pelo jovem achar que 
encarnou o personagert, à única dor que alt 
comovia, o que as. não” impedem de verterem 
Sentidas lágrimas com a dor da protagonista que muito naturalmente é com justiça é trocada 
por, uma rapariga nova para fundar uma fa- 

la esferiorização de sentimentos por ex. 
pressão de opiniões, deixou-me triste, 40 con 
tatar a perversão de sentimentalidade na mu 
lher dos nossos dias. E de onde lhe vem essa modificação de sen- 
timentos £ Dos especideulos a que se habituou, porque « mulher portuguesa pode ter como à 
mulher de qualquer outro país 05 seus defeitos, mas até há poucos anos, era acima de fudo, 
mão, or de mãe era o seu grande sentk 
mento, aquele que à elevava acima de tudo. 

Podia ter paixões, fraquezas, era humana, 
mas à verdade era que raramente tinha perver sões e vícios, e, na mulher honesta e digna ha- 
via uma certa intransigência, para tudo O que 
fegsse os Sentimentos materiais é a dignidade 
da mulin 

Hoje, Já assim não é e a que atribuir sendo 
à vida moderna dos grandes meios, com a qual, 

o cinema nos pie em constante contacto. 
E” portanto muito para louvar a inleiativa do 

Sovêrno, protegendo os menores contra o ve. 
neno de certos espectáculos e muito para dese- 
Jar que a consura não permita filmes, que tenham 
“uma má influência, nos espíritos fracos de mut- 
tos maiores, a quem os cenários e o ambiente 
transtornam, a ponto de não saber discernir o 
que é bem eo que é mal inelinando-se sem bem  sompreenter, para aquto que deviam con- 

Faça-se do Cinema, um divulgador de arte 
e de beleza material é moral, e hoja o maior 
cuidado para que muma inocente distracção, que se busca, hão se vd encontrar a semente 
do mat que tão facilmente germina e cresce 
mama terrível seara do malefícios e desgraças. 

  

    

  
  

Mas me Ega, 
A MODA 

TEST 3 aproximarse o Carnaval época de mi 
as festas, Lishoa que ao contrário das on 

tras capitais curopeias é bastante pacata: na su vida de sociedade durante 
nesta época é sucedem-se umas às outras as fes- 
tas, bailes, assaltos e diversões, que tornam in 

     
        

  

  

PÁGINASEMININAS 
dispensável uma vista de olhos aos vestidos de 

Má sento   as que imaginam uma obrigação 
apresentar um vestido novo em cada festa que 
frequentam; supõem que à elegância está m 
grande. vanedade, e, como nem sempre à sua 
Dolsa está à altura de fazer três ou 
tidos de noite bons, (as «toilettes» de noite são sempre dispendiosas) fazem. 

  

    
  

          

ro, vêem-se. senhoras duma rara dir 
tinção e clegância. 
mo vestido é como 

de.   

Nem o guarda-roupa das Mil € Uma Noites 
chegaria para ter um vestido par 

ncial'€ saber escolher o vestido que faça 
ia e que favoreça verdadeira 
ida a Penhora apre- 

  

   
   
   

  

   de est ja dedicados tutu págios da told 
je as senhoras possam escolher. o que melhor lhes vai 

Em primeiro lugar um lindíssimo vestido de 
noite de grande era, 

a preta fnissima sôbre um vestido em «lamés de prata e rosa côr de carne. Sôbre à 
renda laços de veludo preto em aplicação, O 
corpo, do vestido, muito justo não É deco 
E fecha no. pescóço Com aim laço de velado, 
preto À saia tá guar- 

cida. pela riqueza dos tecidos € remata na 
cintura Com outro laço de fa em velado preto 
O penteado ao alto, muito senhoril é uma obra 
de arte de graça e ci 

  

  

        

      
  

  

  

     
Para jantar, um elegantíssimo e simples ves. 

tido em «Jam» de cobre. Pouco decotado tem 
mangas compridas justíssimas. À frente do ves-   tido é formada por um pregueado em leque, À 

e muito comprida é talhada ao nice. 
o cinto em gênero de facha do mesmo. 

tecido e veludo côr de tulipa, desce cm largas 
pontas À irente da saia. Este vestido modelará 
admirâvelmente um corpo bem feito. O pen- 
teado também muito moderno é todo em rôlos. 
no alto da cabeça. 

Para senhoras muito novas dois bonitos ves- tidos. Um em veludo preto muito simples acom- 
panha-o uma rica é linda capa cm raposa branca 
do Ártico, O penteado é guamecido com flores, 
fitas e caracóis, que da nuca descem ao pesco- 
go. ste penteado convém às senhoras à quem 

cabelo ao alto não favorece. Luvas altas em, 
pelica «glacêo» acompanham éste indo comjumo 
que é acompanhado por um vestido em «lamê» 
de prata é azul turquesa num lindo desenho de 
tulipas. Capa duma outra forma também em ra- 
posa branca, fechando com duas patinhas do 

penteado no mesmo género do outro 
cido a «miositis» em veludo e fitas de 

uvas altas acompanham o conj 
a época é a da gente nova, por isso dei: xámos para o fim esta elegante «toilette» para 

menina, em faze «clufíou» côr de rosa, mas- queado' de pintas de veludo castanho. Saia am- 
pla o corpo cruzado nas frentes mangas tuladas 

tovêlo, éste vestido é usado por cima. 
“cabelo 

    
  

  

  

  

  

         
  

    

        wito graciosa, que tornará genti 
Sima qualquer menina que à use 

  

UTILIDADE DAS SOLTEIRONAS 
arise da história dum «clubs e desta vez 
não é da América nem da Inglaterra, e não 

serve apenas para satisfazer um simples capri- 
    

cho dos seus membros, mas serve para fazer o dem Algumas senhoras e meninas não muito jo- “vens mas ainda longe, da velhice, da cidade de 
im em dedicar ao bem do próximo o tempo que tinham livre, elegendo-e tas voluntárias das crianças ob adãs à estar longas horas sós, enquanto os pais Eião no trabalhos Basta telefonar ao «clubs das tis voluntárias a das sócias vá imediatamente à 

icada, como morada, é, se dedique durante algumas horas à brincar bu a levar à Psseio as crianças que lhe são conifadas, vi- 
Eiando as suas releições, que a mãe prepara 

     
  

   
  

  

mo Este serviço é «gratis» e as tias volun- 
táia amam as crianças se assim não ffsse não 
seriam sócias dêsse «club», pode imaginar-se 
com que confiança as famílias pobres é traba- 
Ihadoras, lhes entregam às crianças, é, como 
foi bem acolhida em Pretoia esta iicresante 

  

  

Car fia, à sugestão às senhoras olciras que 
gostam de crianças e que as não têem na fa- 
mia. Satisfazem o seu gesto e prestam belo 
serviço. 

HISTÓRIA DUMA BONECA 

  

JE sr em tódas as cidades grandes clínicas especiais para. curar as bonecas partidas imãs “0 que é Certo é que nenhum médico ou 
médica de bonecas se pode comparar com Cyn- dia Tarte, à quem So contadas para tato mento às <ilhinhas» de porcelana, das pequenas 
a sda, ana do Norte PER orque à verdade é que as pequenas milioná- ca da américa sto como td, às pequenas “ias ou pobres do mundo inteiro, uma dae suas 
bonecas mem sempre à mais bonita e a melho é à preferida do seu coração aquela que aacom 
panha sempre que dorme com ela na sua cami nha e “que se por acaso se parte, causa. um 
grande desgôsto e que as pequerias querem mandar arranjar, embora The prometan outra melhor. 

E aquea que amam é aquela que querem é ão Hê Dona que às pois adfzer senão aquela à quem deram ' seu coração Uma destas pequenitãs velo à Pais com o pai € à mãe numa viagem de recreio, acompa- 
Ahavaa a professora e a sua boneca preferida, iq que nunca a deixava Togo “que chegou à capital da Fi 
quénina caiu 

  

  

          

  

  

  

  

  ça a pe- 

  

nava e à boneca ficou tôda partida 
nediatamênte outra bo-     ça não m Va é chorava sem consolação, desesperadamente que nu” 

mentava assustadoramente a febre. É y O pai mandou um telegrama à Cynthia Tar- 
tey para NovacVork e a célebre médica de bo- nécis embarcou para Paris no! à partir, oi à clinica e dei 

     À alegria dos pais foi também enorme mas. 
temperada com a conta apresentada por Cyn- 
thia Tarley, 5.000 dólares, o que em dinheiro 
europeu representa uma bem respeitável soma, 

Alas para o amor dos pas, sobretudo se ão 
milionários, não há dinheiro que pague a saúde 
ea alegria dos filhos, 

HIGIENE E BELEZA 
ata conservar à beleza é necessário tratar 
primeiro a saúde, porque um rosto devas- 

tado. pela doença, núnca pode ter um aspecto 
sedutor, assim como um corpo que o mal fus- 

  

  

tiga, não tem elasticidade nem elegância, na 
raimente descaído, perde o aspecto de vigor 
que torna graciosa a linha estilizada moderna, 
que sem tas aspect daria à mulher à aparên- 
Gia. duma doe 
Como medida higiênica e portanto queo de adquirir Deleza aqui temos a receita dum x. 

  

  

  

  

  

  

nho, ne para aquelas que se sc entem 
anfraquecidas e anemicadas pelá vida da ci- 
dade. 
Chama se o banho de mar artificial e isa sua. 

fórmula: ioduro de potassa 2 gr, € meia, bra- 
muro de potassa 5 cloruto de cálei 

  

    
Boda 3 kg 

Está porção dá para dez banhos e ao entrar 
na água, fechando os olhos terão a impressão 
de se estar banhando nas águas do Atlântico 
que banham a nossa linda costa e beijam a areia doirada das nossas pra 

  

  

  

OIRO PARA A GUERRA 
Anuncia uma revista britânica que a campanha 

recentemente iniciada na China com o título 
«Dê o seu oiro ao govêmo» despertou num 
septuagenário tão patriótico fervor que não 
cilou em entregar 0 seu último dente que ainda 
Se conservava com uma corda de oiro. Não era 
muito, mas enfim sempre ajudaria a crescer o 
monte dos fundos de. 
O caso é que esta câmpanha tendo começado wo dia do primeiro aniversário da guerra sino: 

Taponesa, produgiu já quási um milhão de libras 
esterl 

Ô mesmo se está passando no Japão, visto que 

  

  

        
  

  

  

  

    
a falta de dinheiro se nota assustadoramente dos dois lados, 

É se à guerra acabasse por absoluta falta de. 
recursos pecuniários de cada uma das partes. 

  

DE MULHER PARA MULHER 
Since: E muito simpático, seu inertase 

pelo nosso pais e o descjo onheces 
Nas proximidades de Lisbon visto já ter visto 
os palácios de Sintra, tem Mafra monumento 
muito interessante, o palácio de Queluz duma 
graça «racaille» que lhe deve agradar, longe, permitindo-lhe ir e vir no mesmo dia 
tem Alcobaça e à Batalha se se demorar e qui 
zer visitar à provincia, posso indicar-lhe mais alguns monumentos. Escreve muito bem o por- 
tuguês 

  

  

   
   

  

  

Marista: Vemse simplificado muito as «toi 
lettes» de cerimônia nos casamentos e vêem-se 
muito os vestidos «tailleurs» em veludo inglês 
Som uma usa Em “lamês Chapés com uma «aigrettes ou pluma e aí tem uma «toileto» 
elegante e que pode usar na rua      

Arrependida: Não vale a pena êsse arrepen- 
dimento por tão pouco. Claro que pintar o ca- 
belo para modificar a côr é sempre uma tolice, 
mas agora é deixá lo crescer e auportar essas 
manchas até chegarem à altura de os. poder 
cortar. Um livro interessante é «San Michele» 
de Axel Munthe 

  

  

  

  

RECEITAS DE COZINHA 

  Torta sija 15 gramas de fermento inglês 3 ovos, 100 gramas de açúcar pilê, meia colher di 
chá dc essência de baunilha, 30 gramas de faz 
rinha de trigo, 1 colher de sopa com água bem 
aee, à colhêres do sopa de dee : 

arrar com manteiga e forçar com tum papel 
uma forma quadrada e baixa. Bater ae claras dos 
ovos em castelo juntar depois à 
gema de cada vez, batendo bem D 

E mecher até estar dissolvi 
Misara à favinha com o fermento é juntáios 

4 aiua bem quente & É essência tendo cuidado 
de” desfazer bem a farinha para. não ficar enca 
róçad 

Misturar tudo levemente e deitar [og 
que é perca à roer ora 
à um forno bem quente durante dez mi 

Tiras para fora e por em cima dum 
vilhado de aç 
dóce da fruta 

       

  

    

   
    

  pel pol- 
(car depois espalhar por cima o 

se escolheu e que deve sor 
atorta e polvilhar com açúcar       

pé 
Para que esta torta fique bonita deve haver o 

do no bater € cover da massa 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

Bridge 
(Problema) 

“spadas — A. 
Copas— A. 
Ouros — A. 3, 2 

    
  

Paus — 3 
Espadas — 3 N Espadas—R. D, 
Copas —R. 7 Copas — 10, 8, 3 
Ouros — V. 19,9 Ouros — D. 

Paus —R. V. S Paus-D.1 
Espadas — — — 
Copas — D. V.9 
Ouros — R. 5, 4 
Paus —A, 2 

Sem trunto. S joga e faz tôdas as vasas. 

    

(Solução do mimero anterior) 

Sjogi Ac E—6e. (a). 
Sjogay E-Re 
Qualquer carta que jogue O, N tem a mão e 

baldando-se S à De no A e faz tôdas as va 

  

(a) Se E não joga 6 e. 
Sjoga Ac E-Re. 
Sjoga Do, Es o. (b). 
SjogaAoc7e O fazgec Nas restant 

      

SJ DG E- Ro 
Se Ejoga6e, Sar Dec7ecioga qo. 
Se E joga 106, N faz Ac e joga 3e cumprido 

as 6 vasas. 

Se E joga 80, N faz Vo, joga A e para S se 
baldar à 40 e joga 3 e fazendo S as três vasas. 

Rapazes e raparigas 

(Solução) 

As raparigas cram 20. 

Os objectos escondidos 

(Solução) 

São os seguintes os 17 objectos: Maçã de jo- 
gar o Crickel, pá, caçarola, tijela, vela, bengal 
jarro, regador, concha, cachimbo, canivete, li- 

    

vro, lápis, balde, copo, alfinete de segurança e 
prato. 

  

segundo vários autor 

   um sonho. — Calderon. 
A vida é uma fortaleza. — Napoleão, 
A vida é uma chama. — Bernard Shao. 
A vida é uma escada. — Sir Richard Burton, 
A vida é uma brincadeira. — John Gay, 
A vida é uma tragédi if. 
A vida é um conto de fadas. — //ans Andersen, 
A vida é um pouco de fumo. — IV. E. Hentey. 

  

     
    

  
   

  

34 

Aritmética 
(Problema) 

Quantas vezes se pode subtrai 
de 100 fósforos? 

  

Na Bélgica, considera-se, agora, distinto para 
um cavalheiro, trazer sempre um guarda-chuva, 
ao qual familiamente se chama «uy chamber- 
Jaino, 

  

Catedral gigante 

Na construção da catedral metropolitana ca- 
tólica de Liverpool, foram empregados três mi- 
lhões de tijolos, e uma quantidade enorme de 
granito. Será uma das maiores catedrais do 
mundo. 

  

A plantação 

(Problema) 
No diagrama aqui apresentado vêem-se q 

res plantadas nos cantos dum recinto em forma 
de rhombo. 

O dono do terreno que rodeia êste recinto 

E 

  

comprou mais cinco árvores semelhantes e que- 
ria plantá-las, quer dentro quer fóra do recinto, 
de tal maneira que as 9 árvores formassem dez 

de árvores, com três árvores em cada fila. 
Como conseguiria êle isto? 

    

Ilusão efémera 
A mi da célebre cantora Lily Pons, madame 

Marie Pons, foi ultimamente ter com sua filha, a 
Nova-York, levando comsigo uma bagagem frágil 
e preciosa. Trata-se duma boneca confeccionada 
por um artífice parisiense e cuja particularidade 
harmoniosa — é can- 
tar com uma voz cri 
talina, as três notas da 

   
  

  

grande ária da Zra- 
viata. Além disso, êsse 
minúsculo manequim 
possui os cabelos, o na- 
riz, os olhos, o queixo, 
a bôca da cantora, e 
mede 75 centimetros. 
Encomendada em 

Paris, por uma grande 
firma americana, a bo- 
neca Lily Pons, vai ser 
reproduzida nos Esta- 
dos-Unidos em milha- 
res de exemplares. 
os cidadãos das mai 
pequenas cidades 
americanas poderão 

im ter uma ilusão 
durante... três notas! 

   

   

     melas sr do jutao? 

As quatro linhas 
(Solução) 

  

  

        

          
Vêse aqui distinctamente o traçado das qua- 

tro linhas contínuas, todas iguais entre si e se- 
umas das outras. 

    

    Extraordinário 

Irving Berlin, o compositor de tanta canção 
célebre, não conhece uma nota de música, 

Foi em 1923 que se estreou na carreira, Era, 
nessa época, criado de restaurante, dum restau- 
rante chinês, no East-Side de Nova-Vork. Ma 
telava nº piano, de quando em quando, e com- 
punha assim o reportório da casa, 
Começou a fazer sucesso, e desde então Irving 

Berlin compoz trezentas melodias que adqu 
ram fama internacional. 

O mais extraordinário, porém, é que não co- 
nhece, priticamente, uma única nota de músi 

  

       

    

    

     
Compõe as suas canções, ao piano, tocando 
com um dêdo só. Os seus colaboradores têm 

a e lhe acrescentar 
os contratempos e as síncopes. 

Preguntaram-lhe, ao chegar recentemente a 
Paris, o que pensava da nova dança «Lambeth 

        

* uma loucura, disse éle, nascida duma 
dança holandesa e dum rítmo negro, que desa- 
parecerá tão rápidamente como nasceu. Mas, por 
agora, achora tão interessante como as ontras     

  

Biblioteca num jardim 
    

Um município dos Estados-Unidos, insta- 
lou num jardim público uma biblioteca ao ar 
livre. 

Os livros são gratuitamente emprestados à 
pessõas que descjam !êr no jardim. Têm so- 
mente de 0s restituir, ao retirarem-s 

Há já uns poucos de mêses que esta biblio- 
teca ao ar livre funciona e os pedidos de livros 
aumentam sem ce: 

  

  

        
= Fogo, minha senhora, fogo ! 

jora (pausadamente) :   “ogo É Então déme cá o meu roupão vermelho e; um par de 
(Do «Puncio),



ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

Sinistros pagos até 31-12-1937 

Esc. 19.983.462$61 

Seguros Acidentes de 
Trabalho 

Seguros de automóveis, 
Responsabilidade civil, 

Capital e reservas em 31-12-1937 

Esc. 14.645.207$83 

Seguros Postais, Fogo, 
Marítimos, Agrícolas 

e Cristais 

Seguros de Vida 
todos os riscos em tôdas as modalidades 

CONSULTEM CONSULTEM   

  

    SAGRES SAGRES 
Companhia de Seguros SAGRES 
RUA DO OURO, 191 — (Edificio próprio) — Telef. 24171 

Companhia de Seguros SAG =] 

| 
A Companhia mandará um empregado a quem o solicitar mesmo pelo telefone       

  

  

A VERDADEIRA HISTÓRIA E VIDA DA 

SEVERA 
(Maria Severa Onofriana) 

1820-1846 

ro JÚLIO DE SOUSA COSTA 
Apontamentos e notícias para a sua história Casos in- 
teressantes em que intervieram personagens de destaque 

A vida na Mouraria. À boémia dourada —A Severa, can- 
tadeira e poetisa - Alma generosa, embora mulher perdida 

O retrato da "Severa» — Doença e morte — Vala comum. 

INTELIGÊNCIA 
MENSÁRIO DA OPINIÃO MUNDIAL 

Esc. 1800 

VIVER! 
Mensário de Saúde, Fôrça e Beleza   

1 vol. de 208 págs. com um retrato da Severa, Esc. 8$00; 
pelo correio, à cobrança, Esc. 

Esc. 1800 
E s$50, Livraria Bertrand — Rua Garrett, 73 — Lissoa Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Sa 
eee 

  
  

  

  

À VENDA 

À Patologia da Circulação Coronária 
O problema da angina pectoris 

O infarto do miocardio 
O sindroma de Adams-Stokes 

   O Bébé   

COZINHADOS 

RECEITAS ESCOLHIDAS 
  

  

  

Tradução de Dr.º Sára Be. 
noliel e Dr. Edmundo Adler, 
com um prefácio do Dr, L. Cas- 
tro Freire e com a colaboração 

PELO DR. EDUARDO COELHO 
Professor da Faculdade de Medicina. 

  
1 vol, de 168 págs. no formato 17,5 > 26, em papel couché, pro- 

2 fusamente ilustrado, Esc. 
Pelo correio à cobrança, Esc, 274800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garret, 75-LISBOA 

   
   

1 volume encader. com 
551 páginas. 25800 

  

DEPOtTÁRIA : 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75— LISBOA 

t 

ISALITA | 

f 
! E

S
 

e
 

D
D
S
 

do Dr. Heitor da Fonseca. 
Um formosissimo 

volume ilustrado 
6800 

Depositária: 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75-— LISBOA 
  mereed 

35



IL USTRAÇÃO 

  

  

O UNICO PAPEL DE FUMAR 
QUE NÃO AFECTA 
A GARGANTA 

DOUBLE . 
Simples... ... 

Unicos importadores 

CASA HAVAMEZA=LISBOR 

$60 
RA s30 aÉ 

aonepoi É 

  

  

  

  
39 

ENCONTRA-SE QUÁSI ESGOTADO O 

Almanaque Bertrand 
para 1939 

40.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 
Coordenado por MARIA PERNANDES COSTA 

Único no seu género 
RMS BAU E DE MAIOR TIRAGEM DE TÓDAS ES PUBGICAÇÕES EM CÍRGUA PORTUBUESA 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 

Colaborado pelos melhores autores & desenhistas POPlugueses e estrangeiros 
LIVRO MUITO MORAL 

podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas 

PASSATEMPO E ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 
astronómica e matemática muito interessante 
sores de grande autoridade nestes assuntos 

  

  

    

    

   

  

Cartonado 
Encaderna 

Pelo corr       

  

Indispensável a Juízes e Delegados do Procurador da 
República, Notários, Funcionários policiais, Conserva- 

  

dores do Registo Civil, Câmaras Municipais (serviços 
notariais), Estabelecimentos prisionais, Estudantes de 

Direito, de Medicina Legal e de Antropologia, etc. 

DACTILOSCOPIA 
(Identificação — Polícia Científica) 

pero DR. LUÍS DE PINA 
Professor da Faculdade de Medicina. Director do Instituto de Criminologia 

e do Arquivo de Identificação, Secção do Pórto 

  

A primeira obra, no género, em Portugal 
Obra que versa tôdas as matérias respeitantes ao assunto, 

profusamente documentada com gravuras, tabelas, diagramas 
e estatísticas 

Índice completo da legistação respeitanto à identificação Civil e Crimi- 
nal, à Dactiloscopia, à Polícia cientifica, ote. 

Completas indicações bibliográficas portuguesas e estrangeiras 

  

1 vol. de 318 pág., formato 24 >< 16!/», com desenhos do autor, 
30800; pelo correio à cobrança, 33800 

PEDIDOS Á 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73- LISBOA 

   | OB R AUS 

| JULIO DANTAS 
| PROSA 

ABELHAS DOIRADAS — 
br. E      edição), 1 vol.    

      

ALTA RODA 
AMOR (0) EM 

  

   

   

12800 

  

9800 
10800 

12800 
10800 
8800 
8800 
8$00 

    

AMAR (5.8 edição), 
DO HOMEM —      

  

   

  

   

       

    

          

CONTOS 
DIÁLOGO 

DUOUE 
DA ACAD) 

1, 

  

Da 
(0) DE LA] 

HA, 1 vol      

10800 

   

        

    

8800 

| nie eai E 8$o0 
14800; br. 9800 

4 0 AMOR — (Confe- 

| ê 6800 
| + 1 vol. Ene. 13800; br. 8800 

edição), 1 vol 
| 12850 

2800 

1$50 
| 12800 

POESIA 
$o0; br. 6$00 

9800; br 4800 

TEATRO           
  

    
à edição), + vol. br, 

ção), 1 vol. br       

   

    

  

         

  

o), 1 vol, bre... o 25 
o), 1 vol, Ene. 11800; br. 6800 

+ 1 vol, Ene. 13800; br. 8$00 
lição), 1 vol. br. 5 3800 
TRAS — (44 edição), 1 vol 

| É 8$o0 
| o), 1 vol, Enc. 8800 

  

    
LIVRARIA BERTRAND 

| Rua Garrett, 73 e 75-LISBOA 
| 
E meme 

  

        
    
     



    

    

O mais económico 

O mais interessante magazine mundial 

O DE MAIOR TIRAGEM 

O de mais actualidade que se publica em Paris 

  

FORMIDAVEL DOCUMENT ÁRIO 
dos mais palpitantes assuntos 

48 págs. profusamente ilustradas, apenas 

Esc. 2860 

DISTRIBUIDORES PARA PORTUGAL: 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

 



  

  

  

          

  

Oficina de composição 

As mais mo- 

dernas instala- 

ções do país e 

aquelas que 

maior capaci- 

dade de produ- 

ção possuem 

& 

Secção espe- 

cial de pu- 

blicações ul- 

tra-rápidas 

& 

LIVROS, RELATÓRIOS, ETC. 

TRABALHOS 

COMERCIAIS 

INEXCEDÍVEL 

PERFEIÇÃO 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

  

    

  

      

Oficina de composição mecânica 

IMPRENSA 
PORTUGAL 
BRASIL 

Telefone: 20739 

RUA DA ALEGRIA, 30 

LISBOA 

E) 

É nestas ofici- 
nas que se im- 
primem os be- 

los trabalhos 
gráficos de 

Ilustração, 

Almanaque 

Bertrand 

História 
— da 

Literatura 
  

  
    

          Oficina de impressão 

  
 


